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Êste sorriso tem muito a ver com o Talco York Infantil.

(Assadura aliviada agorinha mesmo.)

Fim de choro, ainda tem uma

lágrima. O sorriso abre gostoso,
feliz. Simples: Talco York Infantil,

que é mais puro e micropulveri-

zado. Protege a pele do nenê em

todas as dobras. O Talco York

Infantil age como antisséptico.

PRODUTOS INFANTIS HOJf*%

Exerce uma ação altamente

refrescante, evitando ardências

e irritações e aliviando o mal-

estar causado pelas infecções de

superfície. Prefira sempre o Tal-

co York Infantil, mamãe. Não há

nenhum melhor para o seu nené.

Standard Propaganda

MtLNUKtO Talco. Óleo, Creme,
*LWE GENUINAMENTE NACIONAIS! s_.on.t_.i_v.nd,
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'¦¦¦¦ 

7. . ¦



¦&.r.J--f.-tJjS&jàfâ mm**;

inlerlfb lo

N.o 99 . Ano II - 29 nov. a 5 dez. de 1964

M. $

NOSSA OPINIÃO

O SABER NAO OCUPA LUGAR

Especialmente na TV, diríamos, fa-

zendo um trocadilho inevitável. Pois

o que ocorre no setor educativo-cultu-

ral de nossas emissoras é realmente

desolador. Das longas e fartas horas

dedicadas a entretenimentos que nem

sempre entretêm, somente uma ínfima

parte é reservada aos programas de

conteúdo educativo. Já se tornou, por

exemplo, um refrão irritante pela in-

sistência com que se repete, a frase

de quase todos os professores que dao

cursos de complementação de madu-

reza, através do SEFORT, pela TV-Pau-

lista- "Devido.à escassez de tempo,

vamos ver rapidamente...". Ou então:
"Como dispomos de pouco tempo, va-

mos ver somente em linhas gerais..."

Desta forma, dão-se aulas com expli-

cações sumárias e incompletas por

causa da 
"escassez de tempo". Tempo

esse que nunca falta para os mais ai-

vares "humorísticos". Tudo se passa

como se o programa de conteúdo cul-

tural entrasse como um intruso na TV,

pedindo desculpas pela intromissão.

Ora, esta é uma mentalidade que pre-

cisa ser corrigida. Vimos, há pouco,

em INTERVALO, como os programas

educativos obtêm bons índices de au-

_

diència nos Estados Unidos, meca da

televisão comercial. Realmente, na

tanta 
"emoção" e 

"aventuras" nas pa-

ginas da Ciência, da Historia e da Ar-

te quanto nos mais descabelados pro-

grkmas de ficção. Tudo consiste na

maneira de apresentar os fatos. Assim,

um programa de .perguntas e respostas

conduzido de forma inteligente como
é o caso de 

"O céu é o limite", ou

um debate apresentado de forma aces-

síveL como é o caso das 
"Mesas-redon-

das de Gilson Amado" ou ainda as en-

trevistas de Silveira Sampaio, sao for-

mas de fazer divulgação cultural com

£teiro agrado do público. O meSmo

se aplica aos cursos pelo vídeo*, eles

merecem um amplo lugar em nossa TV

e justificam uma produção esmerada,

oara que o trabalho do professor seja

facilitado e se beneficie dos inúmeros

recursos que a TV proporciona. Todos

ganhariam com isto: o publico brasi-

leiro, que tem verdadeira fome de cul-

tura, e mesmo os patrocinadores, que

fariam esta 
"descoberta" sensacional:

um bom programa de teor cultural po-

de ser tão popular (ou até mais) quan-

to o mais primário dos 
"humo^co^
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Cachimbo velho

conta a história

DAS NOITES
VAZIAS
DE ZARA
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Um quarto à meia-luz. Sobre a mesa, ao lado do sofá, uma pilha de livros
— todos de poesia — o pacote de fumo e um cachimbo inglês. O quarto está

vazio, silencioso. São 9 horas da noite e está quase na hora de o dono chegar.

Um monte de papéis ao lado da máquina de escrever, sobre a camiseira; o

sofá, não muito novo, mas confortável; o guarda-roupa desarrumado, com uma

pilha de originais de teatro, em cima; a estante no canto, cheia de livros; a

cama, no fundo, de solteiro, onde Carlos Zara, todas as noites tem encontro
marcado com sua solidão.

É também neste quarto que êle ouve e fala a seu cachimbo, única presença
viva no seu mundo de homem só. É dele que Zara, têdas as noites, ouve a

mesma fraternal advertência: "Zara, você precisa casar". Confidente único, o

cachimbo de Zara — um velho Dunhill marcado pelo tempo e pelo uso — é

quem melhor o conhece e hoje conta a história da sua longa solidão.

.,¦';



mm

''"Csse 
Zara é mesmo um caso sé-

JLj rio. Há tantos anos que estou

com êle e até agora nada de arran-

iar companhia. Quando estamos sò-

zinhos, só nós dois, ficamos discuto-

do porque êle ainda nao casou. Ele

repete sempre que está procurando

a mulher perfeita, ideal capaz de

fazê-lo entrar nesta coisa formidável

que é o casamento. Chega ate acon-

fessar que é uma pena ainda nao se

ter casado, porque acha maravilho-

so, tanto para êle, como para a pes-

soa que fôr a eleita. Na maio-

ria das vezes, depois de dois ou três

cutucões, êle vem com uma conver-

sinha que eu já decorei: casamento
é coisa séria, definitiva; so depois de

ter certeza é que me casarei.
"Como numa telenovela, o /.ara

quer saber se vai dar tudo certo. E

não é porque seja um moço boêmio,

homem de muitos amores. Ate que

é um galã bonzi-

nho, de família.
Nesse tempo todo

que o conheço, só
teve duas namora-
das: uma loira e
outra. morena. A
loira, quase não
cheguei a conhe-
cer direito (acon-
teceu quando êle
me comprou). Mas
a morena, até que
pensei que fosse
dar certo. Êle es-
tava embaladão e
eu já pensava nos
doces e na alegria
de sua jnãe que
faz promessa to-

dos os dias para êle se casar. Mas

não deu certo. ÍJle continua so e

eu com êle. E olha que nao e ho-

mem muito difícil de contentar. E

claro que tem suas manias, como

todos, mas no fundo, não é com-

plicado. _• .
"No outro dia, entre uma bafora-

da e outra, êle confessou como e

que pensa a mulher-espôsa. E mais

ou menos assim: deve ser bonita,

mas não necessariamente; antes de

mais nada deve ser autêntica; nun-

ca inverter sua personalidade, sua

maneira de ser, apenas para con-

quistar um marido, para agarrar o

seu príncipe; ela não deve fingir

nunca — a troco de nada - dizen-

do sempre tudo o que pensa. Mas

a dificuldade maior não e essa. JNo

outro dia, numa das poucas vezes

que êle me levou a passeio, ouvi

uma garota sua conhecida dando a

maior bronca. Era

uma história de

êle dar pouca im-

portância às na-

moradas e, ao in-

vés de encontrar-

se com elas, traba-

lhar. Sempre tra-

balhar.
"O que a meni-

na reclamava, eu

já sabia. Zara, fa-

zendo confidencias,

(êle sempre me

faz confidencias)
me dizia algumas

coisas sobre o que

pensava das rela-

ções entre amor e

trabalho. Era mais

a
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ou menos assim: o trabalho é muito
mais importante do que o amor na
vida de um homem; o amor deve
ser instrumento para ajudar o ho-
mem a trabalhar e não para afasta-
lo do trabalho. Um homem que dei-
xa de trabalhar para encontrar-se
com a miílher que ama, é um ho-
mem que está se prejudicando. E
nesse mesmo dia, êle me dizia que
não sentia ciúme, embora não divi-
disse seu amor com ninguém, por-
que confia muito em si mesmo e
acha o ciúme doentio uma falta de
confiança nas possibilidades pessoais.

"Quem vê o Zara falar assim co-
migo, discutir friamente coisas de
amor, vai logo dizendo que êle é um
sujeito sem poesia, muito chão-chão,
terra-terra. Realmente êle analisa
todos os problemas objetivamente,
sem deixar-se levar pela imaginação
e considerando-os como realmente
são, sem idealizações. Êle até expli-
ca porque é assim, afirmando que na
escola de engenharia onde estudou,
aprendeu a fazer isso com tudo. Vo-
cê sabe, diz êle para mim, um en-
genheiro, quando tem de .resolver
uma questão, vai decompondo-a em
partes, obj etivãmente, analiticamen-
te, até atinar com a solução. Entre-
tanto, quem o conhece como eu, sa-
be que, no duro, no duro, êle é mui-
to romântico, lírico. Um sujeito que
gosta tudo côr-de-rosa.

"Você vai ver, se ficar até a hora
de êle chegar, como age todas as
noites. Êle está em casa sempre en-
tre 9 e meia e dez horas da noite
e vai logo entrando e tirando os sa-
patos. Calça os chinelos, me pega,
acende e deita-se no sofá: fica lendo

poesias até tarde da noite, apenas

para decorar uma ou outra de amor,
romance, ou realismo sentimental. E
como êle gosta de declamar. Confes-

sou-me, recentemente, com uma pon-
tinha de timidez, que a coisa que
mais o impressionou em sua vida,
foi o dia em que se apresentou, na
Cobrasma — aquela companhia de
aços — e disse, durante hora e meia,

poesias complicadas e simples para
os operários. Era dia das mães (êle
estava com a sua) e ali êle sentiu
o seu o público.

"Mudando de assunto, fiquei sa-
bendo, há muitos anos, que o Zara
é um desses espíritos de contradição.
Fica com vontade de fazer tudo aqui-
lo que é proibido. Querem um exem-

pio: quando era menino e ainda es-
tudava em Campinas (nasceu lá), os

pais o proibiram de praticar espor-
tes. Foi então que resolveu ser atle-
ta. Treinou bastante e acabou cam-

peão de basquete e vôlei da cidade,
e depois, foi campeão universitário
em São Paulo. Outro caso é o dos
óculos: um dia estaya com óculos es-
curos- e como todos começassem a
chatear, resolveu usá-los, de dia e de
noite. Por isso eu acho que quando
pararem de amolá-lo com essa histó-
ria de casamento, êle arranja uma

garota e. . . zas-trás, está amarrado.
"Mas acho melhor ir terminando

de falar e ficar quietinho porque êle
deve estar chegando. Só quero an-
tes disso, dar uns conselhos às mô-

ças que, por acaso, gostam dele: não
o obriguem a cortar a barba quando
êle estiver com ela crescida (êle tem

preguiça de cortá-la); não o obri-

guem a andar de colarinho e gravata
(êle odeia formalismos e só gosta de
camisas-esporte); quando êle falar,
deixe-o agitar os braços, andar (êle
odeia ficar parado); não o atrapalhe

quando estiver trabalhando (êle
odeia parar o serviço); quando esti-

ver batento papo com amigos, não o

interrompa (êle adora conversar).^

_______
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Randal
nâo tem

tempo
para casar

Randal 
Juiiano, o Duarte de

"Banzo" e o galã das Emisso-

ras Unidas, não encontra tempo pa-

ra casar. Nem para passear nem

para tratar da saúde. Quem sofre

com isso é sua noiva Darci Carlota:

diz que nem para namorar êle tem

uma folguinha.
Randal, um dos funcionários mais

antigos das Emissoras Unidas, pas-

sou muitos anos na Rádio Record

antes de entrar para a televisão. Foi

animador, galã de radioteatro e pas-

sou a vida toda trabalhando. Agora

divide seu tempo entre ser gala e

diretor de TV. E não lhe sobra tem-

po para mais nada. Namora Darci

nos intervalos de gravações, e vive

•mais dentro do que fora dos estúdios

da televisão.
Ela não gosta muito disso, mas

sabe compreendê-lo. Só se zanga

quando o trabalho de Randal pode

prejudicar-lhe a saúde, como agora:

êle não tem tempo para tratar-se de

pedras que tem nos rins. Darci so-

íre com isso, mas sabe que nao

adianta e desabafa, sem nenhuma

revolta, só um pouco de tristeza.

"Randal não arranja tempo nem pa-

ra casar".||

i
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Darci e Randal - que não têm tempo para ficarem a sós - namoram durante o trabalho.
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Como comparecer ò TEVl
Millôr Fernandes (Vão Gôgo)
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«Você maldirá a hora «n aue aceitou ii à televisão'
:,*oJk
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Hoie 
todo mundo vai à televisão

dizer alguma coisa. Gente que

nunca teve nada a dizer ou lazer em

sua pobre vida particular, descobre,

subit_mente, que tem algo muito to-

portante para comunicar a qumhen-

fas mil pessoas. A descoberta ae da

no dia em que recebe um convite de

um produtor de Tevê para falar so-

bre sua especialidade, mesmo que a

mais tenha sido especialista em coisa

alguma. .^
Assim, você também. É, você nao

vai escapar. Um dia será convidado.

Um dia descobrirá que nao pode

mais guardar só para si o ****™**

sua técnica. E, então, é bom saber

que: 1 — Os movimentos na televi-

são não são como na vida real. você

deve se movimentar com mais lenti-

dão para 
"não sair de quadro . Na

.vida, você pode sair de quadro, ou

de foco, ou de posição, como e sem-

pre que bem entender. Na televisão,

sair de quadro é íatal. 2 - Sempre

lhe pedirão para chegar ao estúdio

em determinada hora mas o progra-
ma, em geral, só começa oito horas

depois. Essa antecipação pretende

prevenir confusões de tráfego, demo-

ra de temperamentos naturalmente
retardatários, um pneu furado, uma

chuvarada repentina. O que essa

antecipação não soluciona é o ner-

vosismo do novato que tem que es-

perar todo esse tempo até enfrentar

as câmeras. Experiente e pratico,^

produtor do programa, embora nao

dê ao entrevistado qualquer atenção

especial, pede ao diretor-de-estudioequPe 
mantenha um olho no homer-v

Assim, esse tipo que volta e meia

lhe dirige a palavra, e que e uma

mitura de operário com playboy,

Sm a missêo de ajudá-lo a passar o

empo e impedir que você andando

d.? lá ora cá e de cá pra Ia, em seu

nervosismo, acabe entrando por ou-

£> programa adentro, engula as no

tas oue trouxe num pedaço de pa

pel ou Pura e simplesmente, fuja no
pei ou, *>u aproximar a
primeiro ta» ao se P 

^ J^

nerv.sc. L disse: você não deve

?itar nervoso! Repeti porque assim

SSo^aUa -**SÍ5|P„To

i»«?^*í3r/ass:
a 180 por hora, «: você edjJQ^

vêem com ^àtíoTOtaçaja_mv __
nuas do "P.ayboy", ejctorej*

Você, uma vez no V, tem qu ?
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tar atenção às câmeras. Quase sem-

pre haverá mais de uma olhando

para você. Não é necessário olhar

para todas ao mesmo tempo: há uma
luzinha vermelha indicando a que
está no ar. Quando não houver lu-
zinha nenhuma, não se afobe: isso
mostra apenas que estamos no Brasil
e, portanto, a aparelhagem está de-
ficiente. Você não foi rejeitado pela
estação. Fique calmo. FIQUE CAL-
MO. 5 — Uma das sensações mais
desagradáveis é a falta de reação do

público. Apesar das centenas de mi-
lhares de pessoas que estão vendo
você, e por mais brilhante que você
seja, nenhuma reação virá, do outro
lado. Os olhos monstruosos da câ-
mera continuarão a olhá-lo, sinistra-
mente, aproximando-se e afastando-
se, totalmente indiferente ao seu
charme pessoal. E quando você dis-
ser aquela frase engraçada (tão en-
graçada que até sua mulher riu,
quando você a pronunciou pela pri-
meira vez) e do outro lado vier ape-
nas o silêncio gélido do robô eletrô-
nico, você terá vontade de morrer.
Não morra, porém, antes de termi-
nar o programa. Fique calmo. 6 —

Em geral as estações colocam, em
cada estúdio, um ou mais aparelhos

para controle de imagem. Esse apa-
relho chama-se monitor e, normal-
mente, fica no raio de visão do con-
vidado. Procure não olhar para êle,

por mais que o diabo o tente. Porque,

se olhar, levará um choque. A visão
de si próprio, com a qual, natural-
mente, se familiarizou no espelho do
banheiro, através dos anos, não esta-
rá aqui. Estará aqui uma outra pes-
soa, de aspecto inteiramente dife-
rente. Por mais bonito que você
seja, por mais simpático que se ache,
você terá vontade de sumir, ao se
ver na tela. Um engulho seco cor-
tara sua güela e você maldirá a hora

em que aceitou ir à televisão. — 7

E há, naturalmente, a questão do
tempo. Você tem que falar no tem-

po dado. Digamos que lhe deram
sete minutos. Você terá que falar

sete minutos. Não seis, nem oito.

Sete! Para evitar que você passe do

tempo estipulado, uma porção de

gente fica fazendo os sinais mais ri-

dículos à sua frente, com o que seus
nervos chegam a um ponto insupor-
tável. Mas, agüente firme. Depois
de aparecer num programa de tele
visão, em qualquer programa de te

levisão, e de ter dito as mais estú

pidas coisas da pior maneira possível
ainda assim, por esse simples e mis

terioso fato que é aparecer na tele
visão, você será apontado na rua

por curiosos, durante meses e meses
E nada, amigo, eu não disse nada!

parece satisfazer tanto o ego do ho

mem moderno quanto ser apontado
na rua. ^

10
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CUOCO AGORA É VILÃO

CANSOU DE SER MOCINHO
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C rancisco Cuoco não quer mais ser

Fo moço bonzinho da televisão

brasileira. Por isso, aceitou o papel

que Roberto Freire e 
J^*»*

erão produtores da novela Marca

dos pelo Destino", lhe ofereceram.

Na peça, Cuoco mudou o estilo: vi-

rou mau elemento. Será interesse!-

ro Tmbicioso, malvado, lançando

mão de todos os recursos para fazer

para o drama; de mocinho, transtor

ma-se em vilão.

Francisco gostou muito do^ucessc,

lfl fA7 em "Renúncia" e Banzo ,

ZJS SU e 
S°a 

Acha -

tretanto, que, «^to^Seriaticas

srtus » rs

Hn9 Delo Destino".

IJora Cuoco diz que vai melhorar

e explica porque:

dependera de mim. AP vi_

de Vitor e chocante, re

ver bem a qualquer preço e

luta nem mesmo emsacrjjf

pria mãe a seus desígnios. *

1
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Chico
deu a volta
ao mundo

para fazer TV
como quer

m-

No 
teatro, o público é que muda;

na TV nós é que temos de mu'
dar para sobrevivermos: lançar coi
sas novas no vídeo é uma obrigação."

A frase é de Francisco Anísio, que
o público aplaude, hoje, como
maior comediante da televisão brasi-
leira e foi dita num momento de
amargura no dia do lançamento de
"Chico Anísio Show", programa qu^
êle teve de pagar do próprio bolso
e que os patrocinadores recusaram
com medo de não agradar. Agora,
"A Volta ao Mundo sem Fazer Fôr-
ça" bate recordes de audiência e nele,
Chico põe em prática as idéias que
guardava há muito tempo sobre um
programa de televisão.

Elas dão uma visão dos novos
rumos de Francisco Anísio, um ho-
mem dividido entre seus dois rnurí-
dos, a televisão e a família — uma
esposa e um filhinho bem humo-
rados.

NOVOS RUMOS EM CASA

"Eis a minha nova fase" diz Chic(
apontando para um menino que ei
gatinha num carro pela grande sala
de seu apartamento na Belfort Roxo,
em Copacabana:

"As bochechas dele não vão caber
na fotografia."

O menino é Chico Anísio de Oli-
veira Netto, filho de Francisco Ani-
sio e Rose Rondelli, de quem herdou
os olhos grandes, o rosto arredon-
dado, o sorriso largo. Quando êle

pede um cigarro ou uma garrafa de
uísque para brincar, ou aponta para
a piada do quadro pendurado na

parede já é a influência do pai que
conta, a herança de Chico Anísio,
cômico bem humorado. Se sair ao

pai, será Americano doente, jogará
futebol de praia, na meia-esquerda
e será artista de televisão. Mas fará
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Seu mundo agora tem duas dimensões: TV e família

¦ _,__»_-« im Riuda do pai famoso:

escolher."

MOVOS RUMOS NA TV

«O caminho certo da televisão na

T«2_-S em%_t?*

&*r_-Sís53S.
em que coloca em prática suas pnn-

cmais idéias sobre programa de te

Sisão idéias que dão uma visão do

Ch co Anísio que o P**"£**£

diante das câmeras: um homem pra

SS Quieto, versátil, com bastante

capacidade de improvisar, P*UP|

do com o que faz mas muito dma

mico para se acomodar 
^**£

recente programa reflete tudo isso

e revela as origens da formação

artística de Chico: êle fala frequen-

temente de Buster Keaton, do poder

da imagem no cinema e, principal-

mente do musical americano, onde

vaTbuscar idéias. É capaz de se lem-

irar da coreografia de um numero

Seal de que participou Marilyn

Sonroe num dos seus pr«g

mes ou do trecho de uma musica

dT-Cantando na Chuva". As lições

nue aprendeu no cinema, e no teatro

elUeeaasPPõe em prática na tó^jgo,

dando o toque pessoal e brasileiro

SlXi? *^mmm,m
*% b™£S« m__±
funciona no mundo todo, e capaz de
funciona na 

jamaica,

S?_S EmSm no caminho certo,

diz Chico. t-t-m-tm*-** mu* pie
n "Chico Anísio Show que eie
U i^nieu T---* 

teve de ser
produziu para a TV-Kio, xev_

..mm
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Chico riu quando bateram a foto: 
"As bochechas dele náo vao ca ber revista

?
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CHICO DEU A VOLTA
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pago com dinheiro seu e de Carlos
Manga, seu parceiro de produção,
porque não encontraram patroci-
nador:

"Ninguém acreditava no progra-
»»ma.

Depois da primeira exibição, a"Ron Merino" coipprou os direitos
de exibição da videofita em todo o
Brasil:

"Agora eles compram os progra-
mas no escuro, diz Chico". O "Chico
Anísio Show" foi o primeiro passo
em busca de um estilo e de uma
linguagem novos — "uma comédia-
musical brasileira" — de que 

"A
Volta ao mundo sem fazer força" é
o segundo passo:"É 

preciso ainda andar um pouco",
afirma êle, vencer as últimas resis-
tências, mostrar que o público aceita
o musical inteligente também na te-
levisão. Para Chico, êste musical
teria a possibilidade de acabar, na
televisão, com o "show" tipo Praça
Tiradentes, o teatro rebolado:

"Eliminando a piada, a anedota
pura e simples, e introduzindo o"esquete" musicado, poderíamos che-
gar, pouco a pouco, à comédia mu-
sicada. Dentro de alguns dias, Chico
Anísio pode dar o terceiro grande
passo na linha de suas produções,
realizando, em "Noite de Gala," um
musical sem os tradicionais "qua-

dros."

"Com um enredo, uma história,
uma unidade que escapa à maioria
dos programas já realizados. Uma
comédia-musical."

0 MEDO QUE DA

Em suas duas viagens pela Europa,
sua visita a Nova Iorque, Chico Ani-
sio viu, nos palcos, os musicais que
mais o impressionaram: "West Side
Story" e "My Fair Lady" e que êle ^
tem sempre em mente quando pro-
duz seus programas. Os dois mu-
sicais lhe dão um certo medo para
caminhar no caminho que escolheu:
no Brasil há falta de material hu-
mano, principalmente quando se
tenta fazer um musical:

"Para um bale do programa, conta
êle, um coreógrafo teve de* procurar
bailados em quinze academias de
dança da cidade e não encontrou
alguns de que precisava. Mandou
vir os restantes de São Paulo."

Bem pago, com todo o tempo toma-
do em escrever para a TV e algumas
vezes para prosseguir a carreira de
fotógrafo-amador — Chico Anísio
está tranqüilo quanto aos rumos que
toma na televisão, onde um público
enorme, que o elegeu o maior come-
diante da TV brasileira, espera que
êle lhe dê sempre o melhor. Tem a
angústia existencial do homem que
deseja continuar escolhendo, em li-
berdade:

"A melhor coisa que uma pessoa
pode escolher é a liberdade, acom-
panhada de alguns acessórios."

Mas Chico não é amargo, é capaz
de conversar seriamente, dizendo
frases engraçadas, e de ironizar a
sua própria situação:

"Tenho medo de me sentir solto
no ar, sim; a única coisa que me
faz esquecer a altura é a aeromoça."

»?.
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A
adorável
Petúnia

*

tv T os confins dos EUA, um caipi- i

IN rão agarra a espingarda apon-

co petrolífero e o ouro negro come-

ca a" jorrar. Já houve idéiamj">

teligente para um seriado de teievi

sâo O tiro, porém, acertou em cheio

um alvo mais importante: o publico.

£ hoje, com os milhões que conse-

guiram pela fazenda das montanhas
-A Farnília Buscapé" mora numa

luxuosa mansão de Hollywood como

os caipiras mais famosos da IV.

Não é preciso conhecer a fundo as

histórias em quadrinhos para( per-

ceber a semelhança entre MJE£

cape" e as personagens de Ferdi-

nando". E como em 
"Brejo Seco

os olhares maiores estão voltados

para uma lourinha bonita chamada
"Petúnia", ou Donna Douglas. E e

fácil saber por que: Donna tem ra-

diantes olhos verdes e é mais sinuo-

sa que as trilhas das montanhas on-

de nasceu, na Louisiana, 26 anos

r
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atrás Ela simplesmente transfere

para o vídeo a sua infância num lu-

garejo cercado de caipiroes simpati-

Ss por todos os lados. A mudança

para a cidade grande não foi das

mais emocionantes. Tanto assim que

aos 23 anos, o divórcio deu um final

fnfeliz a seu casamento, encerrando

La história de amor quecometo
ser das mais róseas, cujo umco capi

tulo mais alegre foi um filho hoje

com 4 anos. Mas na carreira Donna

va^bem. Até mesmo no Japão, onde

Ila recebeu verdadeira -nsagraça .

mmúi visita recente. Na TV, em re

captes nas ruas, ela deixou os japo-

nSes encantados, . de sobra ainda

SEUS»»" sra .A£
mais populares do pais. *
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\ PARA CONVERSA;
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"Quero deixar aqui meus parabéns à

TV-Record pela sábia atitude de retirar

as telenovelas do horário das crianças.

Para os que defendem as telenovelas,

creio que até mesmo os "bang-bang" são

menos prejudiciais, pois as crianças
sabem que se tratam de filmes, enquanto

que, aquelas, exageram de tal forma a
realidade (principalmente a familiar)

que assustam mais as crianças do que
as mortes do mocinho e do bandido. Só
a alegria de meus três filhos, ao ver
voltar os desenhos animados, que ante-
riormente ocupavam o horário, valeu
como o melhor presente que eu poderia
receber." — ANNA MARIA OLIVIERI
— SAO PAULO.

O espaço de que dispomos é por de-
mais limitado para nos aprofundar no
assunto, D. Anna, notadamente quanto
ao aspecto inofensivo do "bang-bang",

opinião que achamos um pouco discutível.
No seu caso específico, porém, concorda-
mos inteiramente: sendo mãe de três fi-
lhos, a senhora, melhor que ninguém,
sabe o que é mais acertado paru eles.

"Devo dizer que, por meio desta, re-
presento a populaçãcx de Sorocaba, e
trata-se do seguinte: É incrível que, em

pleno domingo, dia em que todos gostam
de ficar em casa, seja apresentado um

programa do tipo "Manda Brasa"." —

ALESSANDRA ZEPPEL — SOROCA-
BA — S.P.

Hl
Há quem goste, Alessandra. Mesmo

porque, em comparação com outras "bra-

sas" que andam queimando por aí, até

que o programa não é tão ruim assim.

"Somos fãs.tão fiéis do Richard Cham-
berlain, que a semana passada perdemos
1 hora inteira de estudos (e o exame do
dia seguinte foi dificílimo) só para as-
sistir ao "Dr. Kildare". Qualquer dia
desses, o nosso professor vai reclamar."
— ANNA LUIZA CAMARGO E CÁR-
MEN LENCI — SAO PAULO.

Se o exame que vocês fizeram no dia
seguinte foi ruim, o professor tem toda
razão. Se foi bom, não vemos razão para
êle reclamar. E cá entre nós: quem sabe
se também êle não é fã de Richard Cham-
berlain?

"Por meio desta aviso ao leitor Carlos
Somaggi que já lhe enviei uma foto do

grande vulto que foi John Kennedy. A
foto é pequena, mas foi enviada de co-
ração. Aproveitei a oportunidade, e dei
ao Carlos uma sugestão para que fun-
dássemos um clube literário a fim dé
reunir os admiradores do grande esta-
dista, formando um intercâmbio entre
leitores de todo o Brasil." — ANTÔNIO
AUGUSTO DE ALMEIDA FILHO —

GUANABARA.

Estamos satisfeitos em saber que o
apelo de Carlos Somaggi (INTERVALO
91) foi prontamente atendido pelo leitor
Antônio Augusto. Quanto à sugestão de
se fundar um clube literário em home-
nagem a Kennedy, deixamos seu ende-
rêço para os interessados: Rua Bom Jar-
dim, 176, Apto. 201, Cordovil, Estado da
Guanabara — ZC 91.

As cartas dos leitores devem

ser enviadas a 
"INTERVALO

PARA CONVERSA" - R. João

Adolfo, 118 - 11.• -5. PAULO
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V. a encontrará nas capas das rev,stas Claudia, Nto

quim, Claudia Noiva, Mamãe e Bebe^£»*g£gj

Uporte Moderno, .M^^^gSi
Ilusão, Noturno, Contigo, Ze Carioca,

Mickey e Intervalo. y DOCje
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levar para casa. Revistas que educam, entretem,
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RECORD

NA LINHA DURA

MULTOU

TRÊS ARTISTAS

Atraso na entrega
dos textos provocou reação
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Gledy salvou Marcos César de perder
fodo o quadro do Burraldo no Show-Rivo.

Consuelo 
Leandro, Germano (o

Burraldo) e o produtor Marcos
César foram multados pela dire-
ção da TV-Record de São Paulo. Os
dois primeiros porque abandonaram
a gravação do "Show-Rivo" 

e o úl-
timo porque entregou os l<scripts,,À

do programa atrasado. Tudo aconte-
ceu quarta-feira passada. Depois de
esperarem mais de duas horas — o
ensaio estava marcado para às IS
horas e começou às 20,40 — Con-
suelo e Germano resolveram não
mais fazer a gravação porque Mar-
cos César, como faz sempre, não ha-
via entregue os "scripts". E na hora
receberam o apoio dos artistas ali
presentes.

Foi quando chegaram os textos e
resolveram fazer o programa. Quem
perdeu foram os que haviam saído:
Consuelo (multada em 250 mil cru-
zeiros) e Germano (em 25% de seus
Salários). E a direção multou Mar-
cos César em 200 mil cruzeiros por-
que o considerou responsável pelo
que aconteceu.

Com a saída de Germano, para
aproveitar o "script" 

que já estava

pronto, Marcos César foi obrigado a
"inventar" um irmão para o Burral-
do. Gledy Marise — moça que é

muito versátil — com roupas

masculinas topou a parada e fêz seu

trabalho bem, usando as mesmas

chaves de Germano. Salvou Marcos

César de multa maior.
A direção da TV-Record está dis-

posta, agora, a fazer cumprir os ho-

rários que estabeleceu para grava-

ções e ensaios, sob pena de multar

os artistas. 3^
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Por culpa de Marco. César, Consuelo

Leandro foi multada «i> 250 mil cruiei-

ros. Marcos tambérv. fico* *m 200 mil.

Germano, o Burraldo do Show-Rivo, não agüentou o atraso de Marco. foi multado.

19
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Os 
que lêem este vibrante sema-

nário intervalense devem ter dado

razão ao dito (e o dito tinha razão),

ao lerem uma reportagem sobre o pro-

grama 
"Viva o Vovô Devi Ile", acusado

de "estar ficando velho" o que, além

de ser uma redundância, seria uma

incoerência se — repito — o autor da

reportagem não tivesse razão. Lá diz

êle, a certa altura: 
"O 

programa tem

um esquema acertado, bolado com in-

teligência mas, ao que tudo indica, já
esgotado".

E foi nesse 
"está esgotado" aí que

êle se enganou uma única vez, em

toda a reportagem. Por outro lado, lei-

tores intervalenses escrevem acusando

o cronista de estar indo para a cucuia

com o seu programa, o que é outro

mal-entendido que me apresso a des-

fazer. E — como se tudo não bastasse
— leio num matutino o que escreve

um dos críticos mais honestos da

nossa imprensa sobre o mesmo 
"Vovô

Deville". Diz êle: 
"Uma das coisas

mais irritantes é verificar que alguns

programas que demonstravam possibi-
lidades de recuperação caem' pouco r

pouco na vala comum do mau-gôstc

e da vulgaridade. 
"Vovô Deville", 

'

um exemplo típico".
Bem, meus camaradinhas, por todas

essas coisas e também porque o cri-

tico>acima transcrito cita aqui o filho

de dona Dulce como capaz de salvar

o programa, é que mexo nessa casa de

marimbondos. 0 negócio é o seguinte:

não sou mai9 eu que faço o programa
"Viva o Vovô Deville".

Quem inventou o programa fui eu

sim. Quem bolou um programa cuja

idéia central era reviver com dignidade

o mambembe, as cenas de circo, o

teatro volante do interior, os qüipro-

quós de cenas do cinema mudo ou as

canções do passado, as cançonetas do

vaudeville (que tinha em Jorge Loredc

um intérprete soberbo), quem inventou

enfim o esquema de um programia que

iria comprar o telespectador na base

do rememorativo e, portanto, com facH

lidade para captar sua emoção e«

sem deixar de interessar os espectaao-
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res jovens, fui eu. E não é para me

"gambá" não, mas o programa foi um

sucesso no Rio, em S. Paulo, em Porto

iAlegre e em Recife, Capitais onde foi

exibido e - segundo as misteriosas

pesquisas que eles fazem pela ai -

era o programa de maior audiência

nessas quatro capitais e— por conse-

guinte 
— em todo o Brasil.

' 
Mas era dureza escolher e adaptar

(colocando letra em português) as can-

cões antigas; era de lascar pegar uma

cançoneta, por exemplo, de Jimmy Du-

rante e 
"traduzir" aquilo, explicando

ao sempre paciente e extraordinário

maestro Radamés Gnatalli os efeitos

de orquestra necessários durante a

execução do número; era exaustivo

querer insinuar toda semana à direção

que José Damião devia ser poupado

para o programa, porque êle era o

ator ideal para os intervalos entre os

quadros; era maçante tentar conven-

cer dona Dercy Gonçalves que aquele

programa não era improvisado na hora;

era de dar catapora ter que escolher

entre velhos textos de peças antigas,

aquelas que poderiam servir aos ine-

gáveis dotes histriônicos de um Cole

ou um Costinha, sem descambar para

o perigoso caminho da galhofa gra-

tuitai era trabalhoso vigiar Grande

Otelo para que êle decorasse direito,

embora fosse êle um dos que mais

apreciava os papéis que lhe davam.

Para cada um desses problemas se-

manais e inexoráveis, as muitas in-

compreensões da direção. Vai daí,

S

|

meus camaradinhas, eu cansei de bri-

gar e, ao reformar contrato, preferi

ganhar menos mas também trabalhar

menos e não ter que me indispor com

um monte de colegas, alguns até bem

intencionados, mas eternamente por

fora do que seja bom gosto (e digo

isso sem querer menosprezar ninguém,

mas apenas porque isso de ter gosto é

coisa que não se consegue na base de

ordenado de milhões). Deixei então

pra lá o 
"Vovô Deville" e já sabia de

antemão que ninguém ia querer ter o

carinho que tive por êle. Aquele qua-

dro dos bigodudos, por exemplo, como

explicar ao Castrinho que êle nao

podia ser a vedete do quadro? Nao

fosse a compreensão de Castro Bar-

bosa, que ora escreve a parte musical

do quadro, êle já tinha ido pro beleléu

há muito temoo.

Era preciso ter carinho pela coisa e

_ puxa vida - saber escolhei, para

aquilo tudo sair direito. Mas na base

do vamos-mandar-brasa-porque-amanha

tem-outro-e-não-vai-dar-tempo-pra-pen-

sar ah meus camaradinhas, assim

não se apanha nem Creuza na esquina.

Como, minha senhora? Quando O

programa era todo feito por mim nao

tinha o meu nome? É, de fato nao

tinha Aparecia de vez em quando, pe-

quenininho, como autor do_ roteiro.

Como disse? Agora que eu nao tenho

mais nada a ver com êle o meu nome

sai sempre? Tá certo, dona... pois 
a

televisão não é a célebre maquina de

fazer doido? Então. £
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Os seriados de ficção científica, mas

em tom humorístico, são a última

moda na televisão americana. Um dos

mais populares é 
"Meu Marciano Favo-

rito" sobre um gozador de Marte que

vem'"acontecer" na Terra. Na foto, o

marciano RAY WALSTON (a direita)

explica a um terráqueo como e a vida

lá em cima.
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"Perry Mason", que
continua com gran-
de sucesso nos

EUA, começa a am-

pliar seu campo de

ação, indo até mes-

mo à Alemanha au-

xiliar os necessita-
dos, como aconte-

ceu há pouco, no

episódio em que
uma bela alemã,
SUSANNE CRA-
MER, é presa como
espiã. Ao contrário
do que indicam as

lágrimas, Mason
absolveu-a.

MICKEY MANTLE, uma
espécie de Pele do base-
boi, serve de cicerone, no
Yankee Stadium, a JEA-
NINE ZAVREL, uma das
candidatas do concurso
"Miss América Juvenil"

promovido anualmente

pela TV novaiorquina, e

que reúne concorrentes de
todo o país. Mantle é um
dos principais juizes do
certame.
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Poucas vezes a es-

tória do 
"filho de

peixe..." foi tão

verídica como a se-

mana passada, num

estúdio de TV da

CBS. Num palco,

ROBERT WALKER

filmava 
"Os Defen-

sores", em outro,

seu irmão Michael

atuava num episó-

dio de 
"As Enfer-

meiras". Eles sao

filhos do falecido

Robert Walker e da

atriz JenniferJones.
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3 2 anos, DICK

lAMBERLAIN era

lenas o ator de

ir. Kildare". Hoje,

íu nome é tão fa-

/noso que os pro-

,/dutores aceitam

Qualquer exigência

sua. A última: Dick

pediu para dirigir

um episódio do se-

riado e todos con-

cordaram.
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Pelo menos na imaginação dos

escritores de TV, o jornalista não

é mais uma criatura pacata, cuja

única preocupação era movi-

mentar sua máquina de escre-

ver. É o caso de HARRY GUAR-

D INO, astro de 
"0 Repórter", na

ocasião tentando salvar do sui-

cídio a uma de suas jovens e

tresloucadas 
"reportagens".

^H __P?^*IM ______ ¦"'

W_ ______É_wii ^.^BfiS

Após inúmeras tentati-
vas, a TV >convenceu
PAT BOONE a estrelar
um seriado, que será
do tipo "papai sabe
tudo". E, pelo jeito,
sabe mesmo, levando-
se em conta que Pat
só foi "convencido"

pela oferta de muitos
milhares de dólares.

Pela primeira vez na TV, a China Vermelha será

mostrada em ampla cobertura, no programa 
"Os

EUA e as Duas Chinas". Mas não foi fácil filmar

os comunistas. Numa rua de Pequim, por exemplo,

um soldado impediu que o cinegrafista filmasse

um chinês puxando um riquixá, dizendo que nao

era cena para se mostrar 
"lá fora".
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licitados.

por suas pa-
guando;

quai
sou

graça
colega

XOM

Ias as
de cole-
ivoritos:
lemos a

_ e

mais so-
íe#f por...;';:

'>' peço <*u$ não pare de publicar

y", m&s que, pelo
re duplicar suas ex*

lidade*.
modéstia

".%_S________tf!Lt_í *

menestréis e tro-

ÜR incluídos), fadas

Epistolarmente, vou ao encontro

de meus caros missivistas. Quisera

vê-los, apertar-lhes as mãos, falar do

tempo e do Coração, falar do Amor

ç dá Melancolia, falar de um País

de colinas azuis, onde se âferteam

exilados de um mundo sem

Berro, Golombina,

vadores, serestci

dc Ouro Preto es

e gnomos e sereias e centauros e

unicornios pastando nos jardins. £

• M> é lá que nosso amor mora, Cile-

ninha; Cilená: é lá que nosso amor

mora, na Terra do Deus Dará. Va~

os às cartas» ^

tiHiào o conheça, nem set se c ártis*

ou até mesmo iim Òrande Políti-

mas, creio que o senhor f um

homem bastante .culto e inteligente.

Mas, le*ibrando-me de sua habituai

*, gentileza em atender suas fãs, peço-

:¦''*' y ¦' _¦¦ .

CO,

WÊ*.V'''

" MOfcl*

Enquanto depender de minhas terre-

nas forças, aqui venho e virei, tra-

zendo o coração de companheiro,zenao o ccn^ ^^ 
procUrar

atender aos seus aemaís pedida
áam*rc-

¦:7.ZZ777ZZ. :.Z\';\Z."":Z lt| _v:'[i;

qye você

Estrelas'',
o entrevi?
_ bem prk
de Michael

ooralv
se assinatu-

trevteta

drígues,
lo bem preto

gue meu

sou aqur

is íui <&

.Jo"de Lolita Bo-

não tenho cabe-

Já expliquei' uma vez

é castanho-claro. 
o.

¦'¦ '¦''¦'¦'ti.iífâW.mài 
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Um

onde Aírton Rodrigues

tou... Você tem o cabelo

to... Pedimos a foto

Landon. 
" ~~ LOURDES

BOCHA (e mais quin
;. raS). SP. • .

'"Z *<'
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Também

cabelo
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pesejarfa receba? uma fotografia

iscada um dos 4 astros de ttB««t^

— ANA MARIA CARVALHOra
GBde Pina —
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ILVA. Bra*

Veja a resposta dada à Lourdes
Doraly. Felicidades a você lambem.

%m* aonde devo escrever para ob-

ter foto do incomparávei Moacyr

Franco." —• IRfCA.OSTASEVIC —

>to. Amaro ~~ SP.

íscreva para a TV-Excelsior, no en-
ierêço que INTEilVALO publica,
[oacyr vai aparecer também no

"Álbum Intervalo", em belíssima
foto colorida» Aguarde.

-^ BOLA PRSTA ferm

rraiK

O LA BRANCA

RANÇA para a campanha da TV-
ecord "Pare e ajude uma criança
andar", em boa tora efetuada pan

enefício do Lar Escola Sao
isco. Vendendo ds tigriiúios-emble*
as da tV^Rêiíord pela ttòite aden-

fro (mil cruzeiros cada), cm artistas
Ío Canal 7 como JÕ Soares, Pimen-
inha, Idalina, Manoel de Nóbrega*

Produtor Hélio Ansaldo e muitos
Putros, não pouparam esforços e

conseguiram a bela soma de 110 mi-
¦rôes de cruzeiros/Campaiihas como

tente podem en^tecer a te-
>visão e elevá-la diante de todos,

especialmente diante dos seus detra-
tores contumazes. A campanha foi
iniciada às 24 horas do dia 7 de no-
vembro e encerrou-se no dia .13/11.

RETA para a 'lúta-üvre" 
(ste) na

televisão. O melhor programa hu-
morístico atualmente m Paulieéia
não é nenhum "Eu show isso ou
aquilo". Seu título é "Noites Espor
tivas Milani", onde "lutas" são apre-
sentadas como se fossem coisa séria.
Além dos lutadores canastrões to-
mam parte na comédia o juiz e mes-
mo um locutor sério como o Raul
Tabajara. Nada tenho contra esse
gênero de humor ismo, especialmen-
te com a escassez de bons pro|Famas
humorísticos que há. Até que são
divertidos os pseudo-golpes e as
pseudo-contorções faciais de "dor"

dos lutadores. O que choca é, pôr
exemplo, ver um locutor como Raul
Tabajara se prestar a uma farsa

dessas, irradiando-a como se fosse

coisa séria. Se ao menos êle levasse
a coisa na brincadeira, ainda have-

ria algum sentido. Mas não: os co-

mentários são feitos com seriedade,

e isso é que me parece absurdo. Já

é desrespeitar por demais a inteli-

Épeia do público* Ou é luta, ou è

.cadeira. O meio4êrmo é que é

inadmissível.
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Paremos. É a hora pensativa do

crepúsculo. No céu banhado de

ouro antigo purpurinas nuvens for-

mam desenhos bixarros. £ num dê-

les julgo ver teu perfil, com a mes-

mt rosa nos cabelos negros. Como

vis» amada, busco-te no céu consola-

dor, já que na terra te perdi
DUDU ©'ALMEIDA

m

i ¦ :1
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cnrFfiSOS MUNDIAIS

ÍSTADOS UNIDOS: 
"LAST KISS" (J. Frank W.I-

2. í, SialSIs)- 
"BABY LOVE" (The Supremes);

»WE'U SING N THE SUNSHINE» (Gale Gar-

nett)!" 
"LET |T BE ME" (Betty Everett & Jerry

ARGENTINA: 
"VESTIDA DE 

'^Èg^Á

tega); 
"ESTO" (Léo Dan); 

"RIDO PAZ ÇKiia

URUGUAI: 
"VESTIDA DE NOVIA" (Eduardo Ro-

drigo); 
"DO YOU LOVE ME?" (The Dave Clark

FiveV"ESTO" (Léo Dan). ti •

FRANÇA: 
"LE PENITENCIER" (Johnny Halliday);

"MA VIE" (Alain Barrière).
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JUCÁ CHAVES está fazendo grande sucesso na

Itália com sua composição 
"Pavana 

per Ia Con-

lessa Alessandra". Acrescentando mais um ape-

STi eSS *> cantor ("Jucá, o Sátiro» «D.a-

bo Louro"T 
"O Nariz que Canta"), os italianos

batizaram-no de 
"0 Inconformado".
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A convite da Embaixada

dos Estados Unidos em

Brasília, a cantora e pia-

nista DE LORA BUENO

encantou os brasi lienses

com sua arte e sua be.e

za. Após um coquetel-jan

tar que reuniu diversas

personalidades do mundo

político, social e artísti-

co da capital federal, De

lora deu um recital para

duzentas crianças, alunos

da primeira escola cons-

truída em Brasília. Apre-

sentou-se ainda em vários

programas nas TV-Brasilia

e TV-Nacional, nas emfr

soras de rádio locais e

gravou uma audição para

a "Voz da América , can-

tando em português 
e m-

glês, e acompanhando-se

ao piano, naquele estilo

personalíssimo que a con-

sagrou no Brasil e no

Exterior.
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DISCOS MAIS VENDIDOS

(Pesquisa realizada pelo IBOPE no Estado da

Guanabara na semana de 9 a 14 de novembro de 64).

T.1JGAR TfTTTLO . INTERPRETE

A — COMPACTO-SIMPLES E 78 r.p.m.

\

io DEIXA ISSO PRA LÁ

2.° MY BOY LOLLIPOP

3.° MICHAEL
4.° NON HO L'ETÀ

5.o UNA LACRIMA SUL VISO

B — COMPACTOS-DUPLOS

Io LADO A LADO

2.° O CALHAMBEQUE

3.° ADORABILE
4.° ANNAMARIA T.
50 TOUTS LES GARÇONS ET

LES FILLES

C — LONG-PLAYINGS

1.° A VOLTA
o THE LATIN ÁLBUM

o NÃO ME ESQUECERÁS

4o QUE QUERES TU DE MIM

5.° AL HIRT

Jair Rodrigues
Millie Small
Trini Lopez
Gigliola Cinquetti
Bobby Solo

Carlos Alberto
Roberto Carlos
Rita Pavone
Sérgio Endrigo

Françoise Hardy

Ed Lincoln
Trini Lopez
Carlos Alberto
Alternar Dutra

Al Hirt

O famoso cantor
PERRY COMO foi a
Roma gravar videofk
tas para seu "show",

um dos mais popula-
res da TV dos EUA.
Esses "tapes" farão
parte de dois progra-
mas a serem apre-
sentados nas sema-
nas do Natal e Ano
Novo.

No seu mais recente
filme, "Send No Fio-
wers" (Não Envie Flô-
res), DORIS DAY re-

lança a curiosa dan-

ça 
"Watusi", cujo

passo se assemelha

bastante ao judô,
modalidade de luta

japonesa.

* »*.'

/:

%

m

no

informa:

0^ rapazes que com-

põem o excelente con-

junto 
"THE CLEVERS"

entraram em litígio

com Antônio Aguillar,
formador do grupo, e

mudaram o nome do

quinteto para 
"OS IN-

CRÍVEIS", que já está
sendo usado em seus
cartazes publicitários.

^FPJ mm_* r^PJ m
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TONY CAMPELLO está produzindo 
"LPs

para a etiqueta 
"Imperial", subsidiária da

"Odeon". Das gravações participam apenas

conjuntos instrumentais, apresentando mu-

sicas para a juventude.

PR INI LOREZ declara que não mais gravará

músicas que sejam de Trini Lopez. E acres-

centa: 
"Ainda 

que, para mim, elas^ tenham

sido um trampolim para o sucesso.'

27
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TRÊS QUE VOAM
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Primeiro foi 
"Chacri-

nha" quem saiu da

TV-Rio (estréia dia 22,

na Excelsior) fazendo

um contrato de 8 mi-

Ihões mensais. Em se-

guida, Bôni, o diretor-

artístico, voltou para

São Paulo. E agora é

a vez de Walter Clark,

diretor-administrativo

da TV-Rio que vai se

transferir para a Rá-

dio Nacional, de quem

recebeu excelente pro-

posta.

"ONDAS"

DÁ PRÊMIO

A revista "Ondas",

editada na Espanha,

considerou o "Jornal

Cássio Muniz", da TV-

Excelsior, o melhor

programa de telejor-
nalismo do mundo. Pa-

ra receber o prêmio,
seguiu para a Espa-

nha Fernando Garcia,

produtor do programa.

JATOBÁ

NA CAMA

Luís Jatobá está de

cama. Foi operado da

vesícula e, por isso,

deixou de fazer seu

programa 
"Rio Ontem

e Hoje". Vai demorar

30 dias para voltar.

Enquanto isso, esta

sendo substituído por

José Lewgoy.

PERUCAS

Ivon Cúri tem três perucas para usar conforme o programa: tm» ji^gM 
C"g

e duas de fios compridos. Elza Soares tem várias. A que faz mais sucesso, porem,

é uma de fios curtos, côr-de-cobre.

ABDON LEVA
EUGÊNIO

Eugênio Fernandes
deixou a TV-Tupi

(produzia comer-
ciais) para aceitar

o convite dò capitão
Abdon, da TV-Glo-

bo. Será um dos in-

têgrantes da equipe

de produtores da

nova emissora e

terá maiores opor-

tunidades.

Hebe Russo, a vedetinha do RUSSO POLICIAL
AEIO... Urca, foi convidada

para fazer um dos filmes

que Jardel Filho prepara pa-
ra a TV-Globo na base dos

policiais americanos. Jardel

preparará vários episódios

que, depois de exibidos na

Globo, correrão o resto do

país. Hebe Russo fará moça

ingênua e romântica.

28

.

fl fm •

^K •-.H^Hr* ^jr '
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JÔ ENCURTA

Jô Soares projeta
realizar um curta-

metragem inspirado

nos seus quadri-
nhos das estátuas
— famosas em seus

programas de tele-

visão.

DENTES NO SS

Silveira Sampaio

está internado na

Casa de Saúde do
Dr. Pitangui, no
Rio, depois de ter
extraído dois den-
tes que estavam en-
cravados em seu
maxilar. Tudo cor-
reu bem, e SS está
se recuperando no
Hospital. E aborre-
cido porque não po-
de assistir à estréia
de sua peça 

"Da

necessidade de ser

polígamo", em No-
va Iorque.

A TV-Excelsior contratou
Elizete Cardoso para fa-

zer dois programas: 
"Ro-

da de Samba" e 
"Garson

Garante o Domingo". Sô-

bre o quanto recebeu a
"divina" 

para cantar, nin-

guém diz nada. Sabe-se,

porém, que não será me-

nos de dois milhões por
mês.
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TIRO E QUEDA

O casamento de Aizita se-

rá tiro e queda: o noivado

durou alguns meses e, se-

gundo tudo indica, o casa-

mento sai antes do fim de

janeiro. O noivo, um indus-

trial, já está tratando da

papelada.

PAPAI
E ANJO

Luís Delfino gosta
de ser chamado

pela esposa de "pa-

pai". Por isso, em

qualquer lugar, ela
o chama assim. A
turma da TV-Rio,
depois de algum
tempo, começou a

comentar: 
"Papai

nada. Ela devia
chamá-lo meu filho.
Não lhe dá folga

um minuto. Anjo

da Guarda está

ali."

NOVO AMOR

Ubiratan Martins,

irmão de Pery Ri-

beiro e filho de

Dalva de Oliveira,

é o novo amor da

cantora Luciene

Franco. São sempre

vistos de mãozinhas

dadas. E enquanto

êle trabalha, Lucie-

ne espera.

ELIS NOS EUA

Elis Regina será

uma das cantoras
modernas que irá

representar o Bra-

sil no "Festival de

Bossa-Nova" que se-

rá realizado nos Es-

tados Unidos em ja-
neiro próximo. A

gauchinha está ra-

diante com a notí-

cia e já começou a

escolher as músicas.

Enquanto isso, con-

tinua seu 
"show"

no "Beco das Gar-

rafas".

"
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MÁQUINA DE LAVAR ROUPA

?-•..,

1

U;

A ÚNICA QUE AQUECE A SUA PRÓPRIA ÁGUA!

• Lava pelo moderníssimo sistema de tambor rotati-

vo sem nenhuma peça mecânica em contato com a

roupa:"p« isso não esgarça os tecidos nem quebra

^Márima estabilidade - não precisa ser fixada ao

^Funcionamento 100% automático, ao simples toque

?Vr-_oto_e9°especiais: um para lavar e outro, rapi-

dissimo, para secar por centrifugaçao - assegurando

insuperável eficiência.

CENTRO: Rua do Passeio. 42/56 - BOTAFOGO: l Gal. Polidoro. 74

TIJUCA: R. Aim. Cocluane. 225 c Conde Bomlim. 254

NITERÓI: I Vise. Rio Bronco. 52S -VOLTA REDONDA: A». Amaral Peixoto. 228/J2

ll ¦ ____.

2 
ANOS DE GARANTIA
com assistência técnico

permanente.

empresa 100% nacional,

há mais de meio século. 
^

a serviço do país.

____L
___________________
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também está presente!

•

ALTEMAR DUTRA volta ao sucesso

com a gravação SOMOS IGUAIS, de

Jair Amorim e Evaldo Gouveia, que

está incluída no LP da ODEON, QUE

«QUERES TU DE MIM.

Acabei de saber

Que você riu de mim

Que depois perguntou
Se eu vivi

Se eu morri

Já que tudo acabou

Eu sei lá se você

Quis de fato saber

Pelo sim, pelo não

Abro meu coração

É melhor te dizer

Eu sou o mesmo que você deixou

Eu vivo aqui onde você viveu

Existe em mim

O mesmo amor

Aquele amor

Que nunca mais foi meu

Porque viver a me humilhar assim

Porque matar esta ilusão em mim

Você e eu
Somos iguais
Não mudamos jamais.

-". -i râ
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TV descobre

cenário
natural em

Quitandinha

Deslocando 
dezenas de pessoas pa-

ra Petrópolis - artistas, tecm-

cos, maquinistas, diretores — a IV-

Excelsior instalou suas câmeras no

Quitandinha, para gravar o programa
"Noite de Gala", fazendo, num dia chu-

voso e cinza, uma comédia-musical que

teve as suas cenas prejudicadas por

um erro da equipe de engenheiros de

som: a ciclagem de Petrópolis, dife-

rente da do Rio, paralizou durante to-

do o dia a gravação, deixando artistas

e técnicos passeando pelos parques e

jardins, ou dormindo — com os trajes

em que apareceriam nos programas
— enquanto não vinha um transforma-

dor do Rio.
Os principais artistas da TV-Excel-

sior foram para o Quitandinha, que viu

ainda Elza Soares cantando e dançan-

do como convidada especial dos pro-

dutores. Os turistas interromperam

suas atividades para assistir às grava-

ções, o cinema do hotel ficou vazio

e dezenas de máquinas fotográficas

entraram em ação para fotos das me-

ninas bonitas do bale, que invadiram

o Quitandinha, com suas sacolas de

viagem e seus trajes negros e justos.

A cozinha do hotel se dividiu: a me-

tade, cozinhou para o pessoal da te-

levisão, que escolheu um restaurante

i (; ^tl.êiPmZÍ. ¦-¦''¦::__â
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numa das alas externas para o almoço,

a janta e o lanche; a outra metaoe

paía os hóspedes, a maioria, namora

dos em lua-de-mel. lCniamento
Não houve cordões de ¦""¦m^

nem polícia em *%££%*JLjS

gravar com tranqüilidadei ei os po

meninos puderam ser afastados v
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produtores, com facilidade. Apenas
uma turma, de breicleta, ameaçou a
calma das gravações, querendo acom-

panhar, na primeira seqüência, os car-
ros em que Costinha, Damião, Castri-
nho, Marivalda, Mirian Fernandes,
Bonnie, Zélia Hoffman chegavam ao
Quitandinha.

A TV começou, com o 
"Noite de

Gala", a procurar os cenários naturais,

(que o cinema levou tempo para des-

cobrir e agora lhe dá fama jnternacio-
nal) que pode mudar a feição da teie-

visão e encontrar novos caminhos pa-

ra uma cenografia importada e ainda

não aclimatada. *¥
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\# uma sinfonia ^

de linhas, de imagem

e de som.1

MAGNÍFICAMENTE

VERSÁTIL! Pés desfacáveis,

fran s formando

seu TV JOHNSON

em modelo de mesa

Tubo de Imagem de

58 cm (23") 114°

Ajuste automático

de sinfonia e Esfabí/ízador

de voíragem

Móvel em Marfim,

Jacarandá, Imbuía

ou .Amendoeira.

'„-/

6 MESES DE

COMPLETA GARANTIA!

i-H l^_f^^^^^Y^ hmhm________--. ti^_H

W ^i li lll

!___¦ I ___________________ BfIp
lli BrjL

^H m* ¦li ¦ {II¦

___¦ __m 11 ____H_B ______ iH ___¦

w
s» ^H

FACILIDADES DE

PAGAMENTO

PELO SEU

CREDI-MESBLA!

CENTRO: Passeio, 42/56-BO-

TAFOGO: Gol. Pol.doro, 74-

TIJUCA: Alm. Cochrane, 226 -

NITERÓI: Wsc. do Rio.Bronco,

52.-23 - VOLTA REDONDA

Av. Amaral Peixoto,

Empresa 100 nacional. Meio século a serviço do Brasil.
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Pesumo dos CAPí-TÜW? £ ^*-'51DOãaQm-f5ma .da^füha ^e^ega.^SaÇ*
morreu., adotaram uma cnanea da *Z^ma0rgu.hosa de seus ^-s. 

de sua po
bre. Ate os 19 anos a jovem viveu Tenz-y^. cjue jaquelme e waiTer

ma. reac**p conqu.-siar o rapaz. *^enEdulrdo. 
sacrrfícando-se para S^a
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^ [/-/e/o/sa ^

ai Al bKW • V"
Ék. ak fl Ia»-- 

^

BBta^TáPJ BJS^''^aaai HÉÍT*f*^*A

HÜ^I bIbPv^^^^M BM^aaai BatW "

HBB BW^ ^B hÉmIí' à:

^mmm\\/^nh^[^tZduardo. Eu o acorri w
^Moanho até o quarto^ mFMUrr

Nos passávamos ate,
fome, filha/ E com
Jaqueline e \X/al-À
fer você vivqu_ J

feliz " 
—

'^aik -'"5

S/m, era fe//z/ A/tes não aprenda
o que a Senhora ensinou a,
Neusa. Não aprendi a dar, so a,~1 receber./.

iJínçiuern conhece fâo bem os
filhos co/770 ss mães, Eduardo
Eu sabia que Simone tinha bom

coração-

¦ 
¦ 

&,

zJÊM

Mamãe, por que me entregou
a pessoas estranhas ? Por que7

*S

Iftsimone modificara-se comple -

tamente. Dedicada, terna, passa-
\la os dias cuidando, da mae com
des\/êlo e carinho. Mas o sorriso
desaparecera de seu rostojo\iem.
Uma tristeza oprimia-lhe q cora-
câO. A rnaígoa de sua pntfpna
rnae tê-la entregado a estranhos,
a pessoas que mal conhecia! UA
Dr. Moel reparou no estado de a-
---¦—- -'- jo\/em e.resovyeu ter

.....z-z>

I r ni nu uo _, __
1 uma conversa rnu/to sena com
\ Walter. I

í&
'ti*.

vPf

Wa/rer, fa/v/ez devêssemos contar]
fõda a verdade a^ S/monç. urnai--1
verdade que voce ramoem nao]
-on/^ece»7!!! § 

^ 
"1WÍ

BJBaPBBBBEaataaaW \ . .¦ .' ¦ ÃwJ ¦¦* A —aBBBMA 9

Noel, que sabe \/oce a/ern do\

que escondemos de Jaqueline?|

jBB mmrW^ ' 
7°Bfl BBi

f Sem"que nenhum dos doisoer-^
Iceba, Jaqueline..que ia enfrar 

y
inaquele momento, .pára;-g^f y
icida, ao ou\/ir aquelas pais^p^r
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^J^^^Ç rfw

Arne/ Heloísa,
quando e/a era
auase urna me1
nina. Depois,/
ela casou-se A

com outro.-.

m ¦ ¦' ¦ T*********m*mm*mmm

Ela casou-se com outro,

porque esfav/a esperanc

-*

"JaqueT7n^eL^><anJõ/ Case/-me
co/T) \/océ e nunca mais houve
outra mulher no meu co/aeao/
Acredite-me, Jaquel/nef' "¦¦¦

.arque-me! Lardue-me(\

jaqueline não
consegue con-
ter-se. Urna ea-
clarnaeão de re-
volta» de dor.

ii de seus lá-
iíos.

\

1

1

;J

*'H - ?'L*à '•¦ Hfetoi^teM^ JÊm

•'•

rJ

<

A^alfer fora Comesoonden-
te de Guerra e encontrava-se
gravemente ferido, num nos -

pitai quando recebeu a noti -

cia de aue Meloisa casara-se
com outro. Conheceu entâoJa-
queline e casou-se com ela.
Não te\/e mais noticias de He-
lofsa até o dia em. que sua tt-
íhinha faleceu e Mofei trouxe-
ra-lhe a pequena Maria íoosa.
Maria Rosa agora, é Simom
e talvez seja sua pro'pna ti -
lha I

^^^^^R^^TÍhe umabebid^^^^Br^

Bi b^l^B bF^ ¦ K ¦
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^_________k &__ *^_____________________P-____H ____!^___l Bp^^^*"^|

mwfflw^^^^^mym-i

m_\ ^mt^ ' '''i__Kt 4t» 77 ¦ r. 3 .Y

E/es ainda se amam... Eu
não tinha o direito de
separa-los.

_ rr-J

/océ1 e Neusa se amam... Se eu
nâo o forcasse com minha fin
g/da invalide?, você nunca me
ferira pedido em casamento, l/o/-
fe parca e/a e sejam felizes! ****

Neusa desculpa-se fe saí
ida sala,__

«^P*»í#PÍ«í«*%

^ i i im M____________-________-_-_-___-__-_--_---iii--_------_i ¦_________:a.J,.'r_. ._s_m

Eduardo, tenho uma confissão>d
fazer- eu nunca o amej. Quis L
provar que poderia conqu/ste-mt
7o, /YraVo de Neusa. Fui eç/o/s-Jf c

f-a e cruel/

/ <â'írnone saí. sem esperar as

palavras de agradecírnenio

por aquele esponfâneo e ge-

neroso gesto, fso diferente

dos que praficara a+e enfão.

Foi procurar Neusa para

mandá-la junfo a Eduardo.

i

—^ÊÊJm\^^n__duardõ^é verda-^^
^mde o que disse __m\V
\Simonè 

7 
gj

•!_&'¦' ^w^í_B KtyWPII H

^k « m W mJÉÈm m
______ _¦__: fl ' ./I^^^^^^H^^^^^HS

-------- IH __!_____! i-HI

W\W_WS^^___ ^h
p9 I

™5^r77!qlyer/ era / tiu a' amo, nuncaW
^ oè/zre/ c/e 3ma'-/s / jmpgf^

^^^^^____ l-Qk^Kf _B_^^^^^
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anfes'
Vamos nos casar, eoüan/o^
ja' ficamos piuito tempojsep^
rados. meu bem /

li



__òmente qua
bios de Edua

ndo senhu os Ia

rdo nos seus, a-

)/5*H.conchegada^m seus, c raeos

Neysa
"acreditou

\laqueline assistiu, da poria,
àquele beijo Sem compreen-
der o que acontecia. interro-

gou Simone a respeito. Ajo-
\/em e_rplicou que terminara
tudo com Eduardo, que nun-
ca o amara, que fora. apenas,
um capricho de garota mima-
da aquele noiv/ado. Jaqueline,
ainda sob o choque que» tive-
ra ao Ouvir a conversa de
Walter e Moel. mal consegue
acreditar.

IM

*\

m

3S

ffff^/nfOLWan/o para , conse

Hode ter sido apenas um ca-

r*m__________m pricho'

Neusae tcluar-
do entram no
<_Uf3rfe_S_______

m*%*X*\

**i&.

ie- I IP" ii

_>.

). 'f 

Parece mente ^J"£.%nl ,A 
cometido tantas ™aldacies.
Eu . eu prec/so oue rne aju-

d em a ser_boa/ mt_m_^//g_j_____i

7**y

\Dona Helo_^/ iiua :

consentimento, va-

mos nos casar no^

mês que vem

%

Ê

--"¦_¦ "¦"¦" ¦ ' _-_-__-----1 ii f—i ¦

Simone nunca me amou.,¦»=¦•/_j
mesma reconheceujsro > na_

>OL_co5 instantes i F

e orgulhosa e flíljgg**1-

I_l|gg§gg||
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^^alter não conseguiu esgje-

cer as palavras que Moel lhe

dissera Precisava saberaw
dade. precisava ouv/ir dos la-

bios de Heloísa a confirma -

eâo daquela frase queain;
da .vibrava em seu cérebro
-estava esperando um f-ilna..

Então Sírfione. a .peaxrma
Maria Rosa. poderia ser. sua

filha' Incapãxde suportef.

por-mate, tempo aquja cg*

8a, vai falar com Heloísa.

íe/o/"sa, estive conversando com
Noel. Ele me c/isse a/ao que eu
não sabia quando parti para a -

Guerra.. — -

Farz tanto tempo, Walter/ E' me]
lhor esquecermos o passado ju

'^àti*"*

u preciso en. Heloísa
ne e m/n

sanen. i
ha filh

mlmWWWW\m^^^^^^^L
wKs H seswy^tfm \\m

^L^L^L^P ft^mEnquanto isso, eu A'
^L^L^LW I conheci Jaqueli - M |
^^^K^ mne, apaixonei-mem

^^ Ipor ela. E agora... M
¦ creio que a perdi Mm

^^BI^^-^^^WI oar<3 sempre I MÊÊmWm

Wh/cy o <ama. Walter. Se fôr neces-l

f sar/D/ falarei com e/a/ ——y

40

7^ceòyno//c/às tfe que v/oeê es-

/av/a ferido, depois disseram
aue ftnha mor nao. Havia um

homem que me amava, orere-
ceu-me seu nome para sprw>
ca giye /a nascer. Eu... aceiteij

O desfino brincara com suas

vidas, enfrelacando-as cornas

de oufros, fazendo nascer

pairrões e ddios em seus

corações. Reinaldo nao mais

amava Meusa- nSo sentia

mais o resôenfimenfo inps-

to que a fizera sofrer tanto.

y

^^^^^^_^_^Ê_^m
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Reinaldo estaca sendo sincero

O que sentira por Nleusa fora

uma pai-cão momentânea, drfe-

rente do afeto profundo que

tinha por Laura. Sentia remor-

sos peto mal que causara a

Nleusa e, no dia seguinte, foi

visita'-Ia*

mU^tam\m*****\ aa*m\aãa^.

>v 
Mm

\ r^ P
mm m*V ^*™ÉÜM^H B límm^^rma B^Éi

¦I ^^L*___ E____| E

¦p^ss^^i/ar com I
/ ¦ l\/oeê um mpmerh] m

J_^*"^ ^^^^í( \m\a**^^^

.mnm^mimammm^^^mm%j**aaaaaaaaaaaaaaa^^^ãmm
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- -a m ^ma -Aft"', i',-*?- 
*"^B K

¦ I ._j*__i l__* ________¦

________¦ H m*e*m^^ Waam*
________¦ mm\r 

" ^-^^M mw^M om

h _^^^-^í____BJ_____ __t^^^í
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&_-a&*f&&^^S
%%r depois d€ica3s^--awmm

f^idídeíaAodis dg^SmmV
X^m*-» Roa no/fe, /vgjysg. ¦*¦*¦¦,6

_i\jf redo amava Simone em si-

lêrcio. ansiava por uma demora

1-ração de que seu amor fosse

correspondido. Mas a jovem obs-

tinava-se a ignora-lo, a fazê-lo

sentir que era apenas um me-

d ico da família e nada mais.

E-xasperado. resolv/e fugir dela.

voltar aos Estados Unidos.

Se você a sma rea/menfe,
Alfredo, não adianta fugir'

t*-a

*

Sc

Simone sabe aue a amo. Por

aue entso, trata-me corn> *•=¦

Fanta frieza! WÊÊÊÊM **_*___% J

^^erdade. Eu não deixarei de

ama'-/a. Mas ao rnenosnaote-
re/ c/e vê -Ia tão perto de mim '

e tião inalcancavel fC*mW_m^Y

P

Bw

Xleloísaprecupera-se rápida -

mente e decide volfar para.

sua casa Simone, a principio,

não quis aceitar a ide'ia de

afastar-se da mãe, rna^> passa-

dos alguns dias, com estranha

mudança de atitude, como se

nada mais lhe importasse, re-

cebeu quase com indiferença

a noticia.

^PJ PA ilÊÊi,. mvh^mWi : ——úm mwltã. —Wm
^to mmmzimié, mm tomJ')h,:^mmm ** àm^M mmWatl&^m1 m\M

il I Pense/ que nunca_| |J||&2
fma/s \tortaria aq^pgppfpgppppppFTT

?JP< /v»n P^r e/n casa nov/gj I
^»P^g-p^^_| | l I II I "' PJMH^PP^
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Jm\/ou de/Dcar a Senhora um mo-
¦**] 

mento com Eduardo enquanto
U/gu arrumar seu quarft^ ¦"fl^

^ímone eslava mais doai, mais

compreensiv/a- Renunciara a Eduar-

do, entretanto, não conseguira en-

eontrar a paz, a tranqüilidade.0

ambiente 
"tenso entre Walter e Ja-

queline aumentava ainda mais

sua inquietação e sua tristeza

'Apesar de tudo, Jaqueline ama
vá Simone rnrno antes. N3Q
queria que elal
sofresse ao sa-J

verdadej

¦¦L= AS3A «HHftigltf m- __—S-M^—

tv /'m pressão sua. ti Int nha- Fale
mos c/e você. E! por causa de *

[Alfredo que está triste ? %\\

fflPPt ÍW ^ JÊk flsj' Smmm^^^m\\ _____!^^^M I

^^^A NlflB^ ^1 B

__r ^___k_ ^^^__________________________________________________fl ^

^mmmeÊÊÊS _______________

^™ ^ —mm**^^" y*'* 
'-¦ ''"flMflflBME^^'^"
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mm
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va locguejj***********^

gg^;Preocupada, 
im^inou

l tivesse tra-
mando ai-

30. fgealrnen-1
Pe,

*dUãrdo ? Aqui e f*?einaldo. Gos-

faria de vê-fo Tenho urn servi-
^'^irn-fnle muito importante,

pacavocê ¦¦

iyaura. desconfiada, não acredi-

fou muito nas palav/ras do noiv/p

C^nheoa bem seu gênio e temia

aue a parte má de sua peraore-
ifrtade Ti\/esse no\ia mente toma-

do conta de Reinaldo Depois de

sSa^Srwerea com Alfredo. Simone
t£ntia-se cada v/e? mais so ene-

clssteda de compreensão. O des.-

Solto que lera nos olhos do rne-

%?ro dizia-lhe que o perdera pa-

S sempe E seus oaís adotivos,

pila ^Tmeíra, vw. br« ¦ *£•

nando o ambiente daquela casa

triste e opressivo-

^1 |_____| B^^P^'. ^r^______l ______ ^m

fl W*m *t*^*\ mÊ-§ÈÊÈ'< ¦ B ^H A
fl VQi *** il IIV: fl I

mm^UrT^d^mÍ^e ^1*^% rBe amava... Se-I I

^^^^^^üfc -,,)í.':; 
i/sáft" j&iiia*****------*--^^ 1

^B I^^H^C^K ' ^£»*_'________j ^^*^"^^^

H^^§2Í___i ___¦, ,^u^9^^L ^^^^^^^^^^E": ^^^^^^^B
<^| ^K 

^p^E Bb* ||__k t_|

ll Bnafll fcr' *' jf
m\ W: 

' <Í3P_B fl'"** ¦¦ _á_#" V

^B f-1_í^__H_____| if' _^^

^fl^er a/au/T7a coÁsapa^ 
^os£^^ 1

^___ ____ • ''¦'jk^9______l ____R^'í,fl____i

ImP^Ii __k, Bitel 
'fll

'íJr'^'''-______| _________^B ____F 
^r*'44ÉMjtttfÉÉ0pPF^MflH ^B

^^m ^***r,f
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_____________________________________________________

^H BfeHr ^H... __________ fl

^1 ¦Hu aw$i ii Wm __________ _________!_______.

_Hi_fH______________ 
^^S^___l 

_H_c^^^_r ~3__§H_F______M_______ _____¦ h ^.^

______________ ^^B^ s!jm&Hw&Êml—u r^C*tW ^m ______r ,_i__8

^^ _p „"*•*- ¦'_ÜHB V~.

__________________ _fe^ í c^... - je^^^^i^^h _»r

__í t£__l_í_Í2___3^ãM_J IW J

flfl ^^_H ¦ I

I P^4i''%llk^l KMk I ___!
Sk fl_i Efll ¦ ¦

¦ NSO sabia... sobre Simone. Mas-.. H
w e Heloísa ? Corno feve coragem fl
T __? pisar nesta casai como WaJ- fl

fer pode tratai-la corno se nada W fl
fv v/esse acorTreoo^^en/T^o^^^/ ^_

«1 fljj LÁ _i
HHHHHHHH^Ík3_^^^__^^__^9IHh _______¦ __________! ^^^^e^l^hm

*"# flü ' .* mw ******* ¦ fl -**!¦
"<<§Í^P!^^fl ' 

«^^__________________________H ¦_ _________^T^^V .....fl -___--^-. mm^^^^^^^^^^^m 
'¦<¦

* 
pii flt_._r.-Jfl MW-BB ¦ fl ¦ ¦ ;^3^

^* —TT—^¦¦pw*'1 ¦'' "—"gM^^ ^^^^ fl.' flfl

NoeL sepfindo-se um pouco
padO/ fala corn Jaquel/ne.'

a! Jaque/inet \X/alter
v^ "^ 'ama/ sempre ae*

\/oc_ não potfe desrruir±êsfe
por uma co/sa oue
tai /Aos .tno_s /i .

A i

a_duardo aceite ai
Éproposf^J^^^J

i^b_!_PBH8________P' jé^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^j

i«S3K_ÍG)üano/b começo ai
mITOIÉm i' "" ¦ "¦¦¦¦

Hoje mesmoi se qo-
ser. Darei urna cha-
ve a você e poderá fazer os de-
senhos depois do ezcjpo&i
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J^sl BBH
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BJBBBBBSSY B^ ;' lisfl' ilP^ V BbBWIIeB
BBBBBsB BBBBSaB' k, l BBBflP ^^^^i
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Simone v/ai ao bar do'Gor-
ducho" encontrar a ™rma.
Mas naquela noí+e, as bnry

cadê, rasqf oreadas, onsofa -

ci Ide de seus amigos, dei-

ram na deprimida e nerv/osa.

ÜnfüJ-se so. necessita
de alguém com quem pu -

desse se abrir, com/ersar...
Como um refúgio, bateu a

po??a dehteloifa, Nleusa.as-
sustada, foi abnr.

%&y}'\,

Simone ! Aconíeosu alguma]

Ico/sa^J W

BB
•A/ecjsa, se/ qae nao e' hora de

Wrsites mas- será' que¦ &J po,
[deria f-car aaui es/a noi Fe ?/

Errlrefanio..

Ela ainda nSO v/o/fou. Jaqueline
W•tio farde.' Meu Seus, nao)

í/ o a L/e fazer/ '"
rPrr,r./n^ £7 "SUS" filhe /



. •

_f\_s duas irmãs conversaram du-

rante muito tempo. Nleusa ouv/íu

o relato de Sírnone, conforfan-

do-a com palav/ras afetuosas e

sinceras. Foi um alivio para a

jO\yern desabafar suas magoas,

seus desgostos. O relógio bateu

cinco horas. Logo depois, \)(/alrer

chegou.

Sabe que nao e' i/er-
c/ac/e, _5/'/T70ne. Eu e
Jaqueline fiCcamos an-
gust/ados. porãfmmrr
sua causa. l/a-MfÜ_i »
mos e/a esra'
nos esperan
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\Val-rer, abatido, v/ortou para
casa. Jaqueline. sentia por Si-
rnone uma estranha confusão,
de sentimentos Sempre a a-
mara como se fosse verda -
deirarnente sua filha. Entre-,
tanto, agora, ao saber quewal-
ter esfivera apaiztonado por
Heloísa e Simone e o fruto
deste amor,, não,podia dei -

pcar de sentir ciúmes e revol-
fa. Desorientada, .fugia do ma-
rido e da filha adotiva, debcarv
do que Simone se refugiasse
junfo a Heloísa.

Eu nao vou. Quero falar com
minha mae.

é^ÊÊÊÊÊÊk MsimcSie saiu, outna^m^m±
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do Walter efl

ÍNoel a sfla

^Suemmm^da não o perdoou.
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Âue a amo, que nonca ote«|'
«e amar-/a/. A/ão se^jjiajsjue

Gostaria... de me\
despedir de vo->

-o

Preferiria que nao fosse. As
despedi das deixam-me depn

LdÕJT t"|

i^fpi kimone correu para
ttu aü^rTo «, ahrou-se.so-
hCanelo no \e\\o Agora h-
n£_f certeza, uma certeza.

cVuel e dlsapíedada. amav/a

visse sua tristeza-

.-• 1

^Al^d^^êga para ur^jM^ÍSjjk
Ata e aprozríma-pH* fl
Jlse de^imone K^ fl
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M\7im desped/r- /r?e, Sirnone.. fiar«
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ÒOA3 amanhã e despediu-se eo- f
/770... co/770 se fosse apenas arn \
e^tranhn nara nr"'m 'I 7

"Va/ 
cfe/"xar Qtve áfe parta... semi

v c/rzer o QL/e você sen/e por fj

1^^ ______l ____r^ ___¦

I I E^* fl fl
I ______¦ _L____1 ít^V A

lül I

KJ ¦__¦ t A r,¦ v i ^
¦ £/e fo/' embora, mamãe1 Cheguei m

y tarde ao aeroporto/ Mu nca mais\]

fJBSe vocé^Quisen êle \zolfara, S/~)f
**m mone. È/e a ama/ jflfl—r

^^^"^ÜI^jI 
b _m\ mm*^^^^^

Dias depois, na casa de modas.

Espere um momento, Laura. E^que-
c/ c?e colocar o dinheiro no oan-J
/x> \Zoiy guarda'-lo no cofre

Não ha' per/go ? O cofre r.^ol
tem segredo, e' fechado ape-|
J______corn a cha\/e / wêêêM

fú írnone, lutou duranfe toda
a noite, toda a manhã, com
o desejo de procurar Alfredo,
jogar-se em seus braços e
contar- lhe gue o amava deses-
peradamenre, como nunca a-
mou na vida! Seu orgulho, en-
frefanto. prendia-a, iTnpecfía-a
de correr, para êle. Quando o
relógio bateu três horas, nâo
suportou mais, vestiu-se cor-
rendo e guiou, com fúria ate'
o aeroporto. Chegou a tempo
de ver o avião decolar suave-
mente e partir rumo ao ceu
azul e sem nuvens. Afastou-
se dad, como um autômato e
foi procurar o conforto de He-

lofsa.

Simone fica um instante
sativa. Depois..

>en-|

fi
A briga entre papai e mamãe co-

mecou logo depois gue a P^riho-J
ra esfútíe"em 6àsa... Aconteceu..*
alguma coisa entre v/océs?^ ^

Perfeição...

7>

fronbhn
RÁDIOS

RADIOFOMES

TELEVISORES

ELETROFONES

Ma
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inguerp... >
due Frabalh^
ali,durante a
noite. ReinaH
do "esquece-
rau a cha\/e
em cirn«
me*
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Que perigo7 Ninguém
zznt nl ¦_______¦_____¦___________________¦ '

Alguém esqueceu, esta chave

Bem, amanhã virá procura-
fa com certeza. Vou de/oca ri
nn mesmo lugar

s*

V.:

¦¦*.*¦ I

Ab
coloca

to SE

1*1IT iri^hõra^a madrugada

,llJk________1_0,ur"
i

*«* x:

_____________________________¦_______________¦_______

_J Irnone cada \/ez rnãísB ____
lofista^f^^fn^j m£ L
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moB IH" ÍÉM H|sr ¦-•.*!.. ¦' *_l

JmwmÊÊt^ Vfe___VllM__MÍl--^Pwi7< 
''v'r.... ^"'* ^__| ___

_____r-ÉÉÉ__PL________________________________T Hl-ÍL ' '*¦¦'• v/í_t__j __k

f*^ 
r ._M Bfeffi^MpHIfpa Bp _^tj_fl

Eu a amo como se fosse ^er

.&ad&Tamenre susirnae ¦ 
^|%^
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MORCEGOS VÃO PARA O CINEM

3

¦-v*j

filme de hora e
meia levará às telas

o terror do vídeo m

Dois 
castelos

mal-assombra-
dOS — um em Itai-

pava, outro em Pe-

trópolis — Cr$ 18

milhões, artistas de

televisão e alguns

vampiros e morce-

gos, vão dar opor-

tunidade a João

Loredo, de levar

para o cinema, num

filme de uma hora

e meia, uma histó-

ria do "Clube dos

Morcegos," que êle

produz e dirige na

TV-Tupi.
"Meu filme —

diz Loredo — será pioneiro num ge-

nero ainda não explorado no cine-

ma nacional, novo ou velho, e pro-

curaremos fazer com que tudo saia

completamente perfeito."

Para conseguir a perfeição que de-

seja em seu filme de alguns misté-

rios, muito pavor e sangue, João Lo-

redo está ensaiando, há vários me-

ses, seus atores — Mário Brasini,

Lourdes Maia, Alfredo Murphy, Dan

Reis, Gilberto Martinho e Henrique-

ta, todos da televisão — e só come-

cará a filmagem dentro de 15 dias,

quando todos deverão saber de cor

os papéis.

O filme já tem titulo, o mesmo do

programa, 
"Clube dos Morcegos", e

vai se basear na peça de Hedy Maia,
"Sombras Disformes", que já foi en-

________ ______?______! _____Br 2tjkjr^,,*mmm ^m

__i Bi_É_i_£__ __^_____f v'~ !^I^Bifc_kJ4__ __i
WÊi" m? .__l
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cenada num dos programas de tele-

visão da Tupi. Os interiores serão

feitos na mesma TV-Tupi, caso Lo-

redo não encontre uma mansão co-

mo exige o "script". Aliás, o filme

de Loredo obedecerá a um esquema

de TV: leitura de "script", ensaios

de marcação, ensaios de câmeras e,

em seguida, filmagem.

Para a parte técnica, serão recru-

tados homens de TV: Melinger será

o fotógrafo, Erck Rezipecki o ma-

quilador, a cenografia será de Paulo

Dunlopp - com maquetes de J. Reis

__ e o vestuário, de Sorensen.

Com essa equipe, Loredo lança no

cinema o seu terror, o mesmo que

ameaça, todas as têrÇas-fe.as^os es

pectadores que assistem pela madru

gada, ao Canal 6.

-; m
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TV-Globo

quer ser

primeira
J

em organização

afE^^B^^^^^aaaa^^^"' *ÈL!Ú&Í'\ 
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Com 
um coquetel e visita a todas

as dependências em construção,
a TV-Globo mostrou para a imprensa
carioca, o que vai ser a mais nova
emissora de televisão da cidade, ins-
talada no Jardim Botânico e com um

plano de funcionamento que promete
revolucionar, em organização, o siste-

¦'it

)M .

ma usado, até agora, pelas outras es-
tações de TV.

Um curso de escolha e preparação
de atores, e outros destinados a trei-
nar futuros técnicos, e o prédio cons-
truído especialmente para a estação
de TV, são os primeiros passos que
os diretores da TV-Globo estão dando

para racionalizar a produção de seus

programas que deverão estar prontos,
dois meses antes de irem para o ar,

gravados — em sua maioria — em vi-

deofita. Assim, garante o Capitão
Ábdon Torres, diretor-de-programação
da Globo, se a emissora entrar nc ar
em março, os programas já estarão
sendo produzidos a partir de janeiro
pela equipe nova que eles preparam
e que possibilitará uma renovação no
meio, sem alterar as equipes das ou-
trás televisoras que funcionam no Rio.

Três engenheiros — Herbert Fiúza,
Osvaldo Leonardo, René Xavier — di-
rígidos pelo General Lauro de Medei-
ros, foram os responsáveis pela cons-
trução da nova TV-Globo: eles pro-
curaram inspiração nas estações cons-
truídas pelo mundo inteiro, especial-
mente nos Estados Unidos, e por isso

\W

A TV-Globo convidou jornalistas

para visita aos seus estúdios e

o cicerone foi Ábdon Torres.

..,,!. r., r .!.-
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fizeram um prédio funcional, em que

os corredores em forma de U sao a

bossa mais importante: por eles, pode-

se" andar por toda a emissora, com

acesso rápido e fácil a todas as de-

pendências, sem andar muito. Dos cor-

redores, é possível entrar em qualquer

sala, em poucos segundos

Três estúdios com área de 250 me-

tros e um auditório para 400 lugares

(e área útil do palco de 250 metros),

estúdio para ensaios de 
"shows" e

bale, estúdio de rádio, salas de cortes,

isoladas por paredes de vidro, salas

de carpintaria, e uma imensa área

descoberta, são as principais depen-

dências da TV-Globo apresentadas aos

jornalistas, além de aparelhos de pro-

jeção (foi exibido 
"Os defensores ,

um dos filmes que serão programados

pela Globo) e câmeras, que estão entre

as mais modernas do mundo.

Uma característica do prédio: o pu-

blico não terá acesso a nenhuma de-

pendência, podendo atingir apenas o

auditório, que fica no segundo andar,

por um artifício dos engenheiros, que

o construíram usando a saliência do

terreno. O auditório fica completamen-

te isolado, para o público. O enge-

nheiro Fiúza, entretanto, quando aju-

dou a bolar o auditório, achava que
"televisão 

é para quem assiste em ca-

sa e o público do auditório é apenas

mais um figurante do programa."

Dois produtores já estão em franca

atividade: Haroldo Costa, produtor do

"show" 
do 

"Top Clube", e Domingos

Oliveira, que tem já os planos de vá-

>

Graça Mello já realizou 1*500

entrevistas, selecionando 70 novos

valores para o elenco da Globo.

rios programas prontos. E na seleção

de atores, apresentadores, locutores,

Graça Mello faz um trabalho exausti-

vo: êle entrevistou, durante duas ho-

ras cada um, mil e quinhentos candi-

datos, selecionando 150 e ficando com

70 para os testes finais.

No primeiro andar ficam os estú-

dios, a cenografia; no segundo, o au-

ditório, as salas da administração, pro-

gramação, imprensa, exibição de 
"ta-

pes" e filmes, cabines de gravação-, no

terceiro, três estúdios de ensaio, e o

terraço com 1200 metros.

A TV-Globo já tem a preocupação

do primeiro lugar-, quer ser a primeira

em organização entre as estações de

televisão do Rio. O que, aliás, conse-

guiu mostrar durante as duas horas

em que seus dirigentes percorreram

as instalações com os jornalistas ca-

riocas. mj:
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CAREQUiNHA
VAi FAZER RIR
AS CRÍANCAS

DAiTAUA

mWÊMkWM WI WIH

"Fórmula para a felicidade:
rir, durante um minuto, no

banheiro"
(George Lewis, presidente do

Congresso Mundial de Gar-

yalhadas).

m

No 
dia em que Campione, na Itália,

se transformar na cidade mais
alegre do mundo, reunindo em seu
teatro os maiores palhaços de todos
os países, o Brasil poderá ganhar mais
um troféu internacional: durante oito
minutos —- o tempo que o regulamen-
to do concurso dá a cada palhaço pa-
ra fazer a platéia rir — Jorge Savalla
(Gomes, o fluminense que as crianças
do Brasil inteiro conhecem como o
Carequinha, tentará ganhar o troféu
"Grossi", 

que o I Festival Internacio-
nai de Clowns instituiu para quem, no
dia 13 de dezembro, provocar a maior

gargalhada no público.

Carequinha vai representar o lirasil
levando as credenciais que coleciona
há 40 anos, desde o nascimento, ("eu
nasci verdadeiramente palhaço") e que
lhe dão hoje, depois de centenas de

exibições pdr teatros, circos e emisso-
ras de televisão, o título de melhor pa-
lhaço do País.

Aqui, as crianças começaram a ama-

lo desde o dia em que deixou a sua

terra natal, Rio Bonito (no Estado do

Rio), para acompanhar o avô, nas lon-

gas excursões pelo interior de Minas,

em que o Circo Peruano anunciava

um palhaço novo e promissor. Carequi-

nha não ficou apenas na promessa:

54
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em 1951, a primeira grande oportuni-

dade lhe aparece, ainda no pequeno

espaço do picadeiro de um circo fa-

i-noso, o Sarrazani, que lhe deu chan-

ce de fazer rir platéias do Uruguai e

Argentina e depois, de aparecer na

televisão, onde acabou ganhando pro-

grama próprio, que o lançou definiti-

vãmente em diversos Estados - Mi-

nas, Pernambuco, Rio Grande do Sul,

São Paulo — e tornou-o um ídolo da

garotada.
Todas as semanas, diante das ca-

meras da TV-Tupi, êle apresenta o

"Circo do Carequinha", em que apa-

recém Meio-Quilo, Zombi, Mick Baby,

Polidoro e Fred, com quem faz dupla

famosa. Eles vão torcer também por
Carequinha, para que êle conquiste,

como o fêz no Brasil, as crianças da

Itália, que êle terá de divertir nos oito

minutos mais difíceis de sua carreira.

Oito minutos que êle enfrentará com

nervosismo, um certo medo e uma

grande esperança: a de que as crian-

ças de Campione vão lhe dar o que

êle deu às crianças do Brasil durante

toda a sua vida, uma grande e alegre

gargalhada. :£
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Depois de fazer rir as crianças brasileiras, Carequin ha irá divertir as da Itália. 
J
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Noite de Gala
tem BOSSA NEGRA

S*V; 
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Elza 
Soares deixou, na semana

passada, a sua casa na Ilha do

Governador, 
"onde vivo feliz em

companhia de Garrincha", para mo-

rar dois dias e duas noites no Qui-

tandinha, em companhia de todo o

elenco da TV-Excelsior e apresentar,

no programa 
"Noite de Gala", gra-

vado no hotel, os números musicais

que a tornaram a principal atração

do espetáculo.
A sua aparição no programa é o

primeiro passo para a realização de

um velho sonho:
"Eu gostaria de ter um progra-

ma próprio de televisão", um progra-
ma que fosse somente meu". Elza dedica, entretanto o melhor do seu tem-

po aos seus filhos - João Carlos, Gerson, Dilma e Gilson (e diz que nao

vai descansar enquanto não puder vê-los formados) — deixando-os ape-

nas para as exibições diante das câmeras ou nos programas de radio e

gravações. Os fãs de Elza, depois de sua apresentação em Noite de

Gala*' irão vê-la muitas vezes agora na TV, porque os produtores gos-
taram de seus nume-

ros: 1,55 de altura, olhos

negros e a bossa que a

torna inconfundível en-

tre as cantoras cariocas,
Elza Soares afirma que
está realizada, como mu-

lher e como artista, es-

^^^ ^^^^^^ perando apenas que a
0 **4*W\\\i ii ., J_-___________H deixem viver sua vida

em paz, em companhia
de Mane Garrincha, dos

fãs, "que são uma das

razões de minha vida",

dos filhos e do samba.

Elza da Conceição

Soares, a "bossa negra",

^B -Ek**** J_\\\\____________m
___________¦ ___ fl
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ASTRO ASTROS

HUGO SANTANA
5 de dezembro — SAGITÁRIO

Sagitário, signo do fogo, que ocupa

a nona casa do Zodíaco, é o signo sob

o qual nasceu Hugo Santana, ator e

cantor tão apreciado por todos, e,

muito especialmente, pelos brotinhos.

0 sagitariano é entusiasta, inteli-

gente e possue um caráter firme e

reto. Adora viajar e gosta de animais.

Aliás, seu coração sensível inclina-o a

proteger os seres frágeis e indefesos.

Não há melhor amigo que êle, pois em

todas as ocasiões está pronto a prestar

seu auxílio, mesmo que com sacrifício.

No amor, nem sempre é muito fiel.

Pelo contrário: é um grande conquis-

tador até que encontre sua mulher

ideal.' Ela será regiamente tratada,

pois êle é terno, sentimental e tudo

lhe parecerá pouco para a mulher

amada. Ardente e apaixonado, é tam-

bém muito ciumento. Profissional-

mente falando, poderá ser um ótimo

professor, pois gosta de ensinar, de

explicar, e o faz com muita clareza.

Um trabalho que exija viagens, tam-

bém será muito do seu agrado. No

lado artístico, o teatro poderá pro-

piciar-lhe boas oportunidades.

2à
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CARNEIRO - 21/3 a 20/4 - O panorama geral

da semana está bom apesar de ligeiras difi-

culdades no trabalho. Acordo perfeito no amor

e belos planos de futuro: eis a amável pro-

messa dos astros aos apaixonados.

TOURO — 21/4 a 20/5 - Na profissão, seja rea-

lista e não deixe que excessos de imaginação

prejudiquem seus planos. Novidades mteressan-

tes no lado sentimental. Surgirão dificuldades

| no ambiente çtoméstico.

¦ GÊMEOS - 21/5 a 20/6 - Finanças razoável-

rr>ente boas. No trabalho, conserve seus planos

em segredo até conseguir realizá-los completa-

mente. Tudo em paz no lar. Os assuntos do

coração vão indo de vento em popa.

CARANGUEJO - 21/6 a 21/7 - Haverá certa

confusão em casa, mas tudo se esclarecera. Im-

portantes detalhes serão dec.d.dos na vida pro-

fissional. No setor amoroso tudo vai muito bem

e os obstáculos serão vencidos.

LEÃO — 22/7 a 22/8 - Procure serenar-se e

solucionar seus conflitos íntimos. A semana

apresentará boas oportunidades, notadamente

o.uanto ao lado monetário. A situação senti-

mental não está das melhores.

VIRGEM - 23/8 a 22/9 - No seu ambiente de

trabalho, surgirão intrigas e desentendimentos.

Para compensar, as finanças progridemeJ paz

doméstica impera. O lado sent.mental esta fra-

quinho, mas vai melhorar.

9

BALANÇA - 23/9 a 22/10 - Êxitos no campo

profissional e finanças florescentes. Aborreci-

men os nas amizades. No amor, procure ter uma

explicação franca com a criatura amada; e pos-

sivel que entrem num acordo.

ESCORPIÃO - 23/10 a 21/11 - No seu trabalho,

procure não dar motivo a críticas. Dinheiro en-

Se saindo com muitt facilidade. No amo

; 
a situação é das mais ser.as, com poss.b.l.

dades de casamento em breve.

SAGITÁRIO - 22-/11 a 21/12 - Negócios para-

dos poderão tomar novo impulso graças aos

esforços de um amigo de verdade. O sexo

oposto "ao lhe trar? grandes alegrias nesta

semana, mas uma semana passa depressa.

CAPRICÓRNIO - 22/12 a 20/1 - *» «nWÇJ*

os aspectos astrais são P^'"0^^0^.

oricornianos. Êxito no setor comercial e satis

?ações nas amizades. Você poderá ganhar um

^prêmio ou um bom presente.

«.« 01/1 a 19/2 — Esta semana mar-

3wBsfe£rg
e alegria. Possibilidade de viagem para breve.

Nos amores, está tudo cor-de-rosa. ,

PE1XES _ 20/2 ¦ «»^ «rwsstíj
procure resolver todas 

^ 
suas 

se resolverão.

52°toi perdido será recuperado.

¦¦

.

m



f

—__— ¦! _¦

MUSICAIS

_¦__/_?' 
i 

\â _-' 
'

-__¦> ^m__l. ^_s_8_i____l ^¦mV"-

B á_u \\\\\\\\\t_-

Eu Show Luiz Vieira - C. 2 - 15,30 - dom..

Nós os Brotos - C. 9 - 15,55 - dom.

Hoje é Dia de Rock - C. 13 - 16,30 -

dom.
Domingo em Grande Dimensão - C. 9 -

17,00 - dom.
Tia Amélia e Seu Piano Antigo - C. 6

- 17,20 - dom.
O Brasil Canta a Sua Musica - C. 9 -

17,50 - dom.
Brotos no 13 - C. 13 17,55 - 2a. a

6a.-feira. ¦ .
Noite de Gala - C. 2 - 21,20 - seg.-feira

0 Norte Canta na TV - C. 9 - 18,00 -

3a. ê 5a.-feira.
Casa do Casemiro - C. 9 - 21,05 - 3a.-f.

Ivon no Ar - C. 2 - 23,10 - 3a.-feira

(reprise: dom. - 13,00).

Discoteca do Chacrinha - C. 13 - 20,05

- 4a.-feira.
Roberto Audi Convida - C. 6 - 22,35 -

4a.-feira. . .
Roda de Samba - C. 2 - 23,15 - 4a.-feira

(reprise: 2a.-feira, - 16,30).

Festival da Juventude - C. 2 - 15,30 -

5a.-feira.
Momentos Musicais - C. 9 - 20,3b -

6a.-feira. . À

Astros do Disco - C. 13 - 12,40 - sábado.

Al Vem o Sucesso - C. 13 - 16,30 - sab.

Silhuetas - C. 9 - 20,35 - sábado

Cantinho da Saudade - C. 9 - 21,05 -

Show Internacional Wallig - C. 2 - 21,30

sábado. mm ,, ,
Musical Lygia - C. 6 - 21,55 -sábado.

Farroupilha em Família - C. 13 - u,m

sábado.

CULTURAIS

Ornai mmT**m9*^^^^
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Psicologia - C. 6 - 15,50 - 2a.-feira.

Speak English - C. 9 - 17,30 - 2a. a

Artigo 99 - C. 9 - 19,00 - 2a. a 6a.-feira.

Mesas-Redondas de Gilson Amado -

p 9 - 22.40 - 2a. a 6a.-feira.

Tribuna Médica - C. 6 - 16,20 - 3a., 4a.

laúde^Bôca 
- C. 6 - 16,55 - Aa.feira.

0 Mundo e o Tempo - C. 13 - 24,uu -

6a.-feira.

[FILMES 
POLICIAIS

TEATROS |

' 
3sf

1' w$m

¦''
^_____l _____R_________ ___________

Hf ' ^sl I

ilL **>*sjBH ¦'.,;¦

B. ¦ -,^jfl P**l«f jfl

'** * 
Ir»? ^r*mwá f\ 

* **Mr **!*'¦'¦
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- : .r_**_^B
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Dercy Beaucoup - C. 2 - 20,50 - dom..

Grande Teatro Tupi - C. 6 - 22,15 - dom.

Clube dos Morcegos - C. 6 - 23,20 -

3a.-feira.
Teatro de Comédias - C, 6 - 22,40 -

sábado.  ,. ,
Grande Teatro - C. 13 - 23,30 - sábado.

FILMES DE LONGA METRAGEM)

permitido»
para menores
de 14 anos.

A Lei de Burke - C. 13 - 21,00 - dom.

Paris Confidencial - C. 6 - 23,30 : dom.

Hong-Kong - C. 6 - 21,» - 2a.-fe.ra.

Espionagem - C. 6 - 21,25 - 3a,fe.ra

77 Sunset Strip - C. 2 - 21.» - 3a-f.

Interpol Chamando - C. 9 - X),n -

4a.-feira. m .
Impacto - C. 13 - 21,55 - 4a.-feira.

Bus Stop - C. 6 - 21,30 - 5a.-fe.ra.

Cidade Nua - C. 13 - 22,00 - 5a.-fe.ra

Charlie Chan e Seu Filho - C. 9 - 20,10

- 6a.-feira. ^^
Patrulha Rodoviária - C. 6 - 22,.» -

6a.-feira. _ i _cfs
Robert Taylor Detetive - C. 6 - 23,50 -

6a.-feira. .. , •

O Fugitivo - C. 13 - 21,30 - sábado.

¦:¦}

flk' Mm fl flrfl Jfll
m*A*Mw>- ^MummiM sm*MeM

_______________^_L _________________ _________ 9

Hw« *** eWmmm

Sessão das Duas ¦ C. 2 - 14,00 - do-

?&'«ÍSrS». 
MS.- 6 *<

SXrí. • C. « • 2a. a sexta-feira -

14,40 horas. n - 1350 -
Sessão de Sábado - C. 13 i-V*

sábado.
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le iqJ rio de janeiro
As informações constantes
desta programação são fome-

cidas pelas emissoras, sendo
de sua inteira respons&bili-

'dade 
as eventuais alterações.

Semana de 29 de nov. a 5 de dez.

rf|a|±|q[q|Q|>3
29 130 l 1 l 2 | 3 I 4 I 5

OMINGO
amém

9,55

10,00

11,00

11,30

12,00

BOM DIA — Comentários.
Apresentando em síntese a

programação gravada em

videofita.

MISSA DOMINICAL

GRINDL — Filme cômico com

Imogene Coca. Reapresen-

tação de 5.a-feira, 17,30 h.

0 ÚLTIMO DOS MOICANOS
*— Filme de aventuras.

o
©

o

m

© SHOWZINHO KELLOGCS.

VALE A PENA VER DE NÔ-
VO — Reapresentação de um

programa de sucesso.

CLUBE DO GURI — Infantil.

JORNADA ESPORTIVA — É

possível contudo, a reapre-
sentação do humorístico
"PRAÇA ONZE".

13.00 O ,V0N N0 AR — Musical. Rea-

pres. de 5a.-feira, 23,10 h.
CINEMINHA GURILANDIA.

MATINÉE EXCELSIOR.

Q POPEYE — Desenhos.

Q Fi PARA HOJE — Programa
religioso. VF de São Paulo.

13,50 O JORNADA ESPORTIVA —

VF de um jogo importante.

© 0 RISO É 0 LIMITE - Hu-
morístico com grandes carta-
zes. Reapr. de ontem.

14,00 O SESSÃO DAS DUAS - Fil-
me de longa metragem.

\\m .

29 de novembro

14,00 _% GRANDE VESPERAL AN-

TARCTICA — Teatro infan-

til. Produção e direção de

Fábio Sabag.

14,30 O VALE A PENA VER DE NÔV°
— Reapresentação dos filmes

da semana.

14,50 © CINEMINHA POLAR — Dois

filmes policiais de emoção.

15,00 O RUA D0 R,-R,-Rl — Humo"

rístico. Reapresentação de

sexta-feira, 20,20 horas.

15,30 O EU SH0W LU,Z V,EIRA -

Musical com coisas brasilei-

ras, comandado por Luiz Viei-

ra. Prod. Jacques Netter. Par-

ticipação de Clivanir Gregório

(Pingo D'Água), Leonor Dura

(Cacimbinha) e outros.

15,35 O MANDA BRASA — Reapre-

sentação de 4*a-feira.

15,55 Q NÓS, OS BROTOS — Musi-

cal para a juventude.

© FESTIVAL DO CINEMA BRA-

SILEIRO — Apresentando
um filme de longa metragem.

16,10 Q PANDEGOLÂNDIA — Reapre-

sentação de 2.a-feira.

16,30 O ATUALIDADES FRANCESAS
— Noticioso filmado.,

© HOJE É DIA DE ROCK T
Produção e direção de Jair

de Thaumaturgo.

16,45 O ENCONTRO COM NEIDE —

Com Neide Aparecida.
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29 de novembro
t ir~i 3»

16 50 0 SUCESSOS DA ATLANTIDA
__ 

Seleção de filmes nacio-

nais de longa metragem.

17 00 O DOMINGO EM GRANDE Dl-

MENSAO - Musical.

17 20 Q TIA AMÉLIA E SEU PIANO
ANTIGO — Prod. e direção de

João Loredo.

(0 LASSIE — Aventuras do ga-

roto Timmy (Jon Provost) e

sua cachorra.

17 50 S 0 BRASIL CANTA A SUA
MÚSICA — Musical direta-

mente do auditório.

1800 n DISNEYLANDIA - Documen-
tários, 

filmes e desenhos.

Prod. Walt Disney. HOJE: 
"O

RAFEIRO CLANDESTINO".

As aventuras de um cão que

se torna herói.

© FIQUE NO 13 — Produção e

direção de Antonino Seabra.

Animado por Klêber Dable.

18,20 Q ESCOLINHA DO PROFESSOR
RAIMUNDO — Com Chico
Anísio e grande elenco.

#

18,30 Q QUANDO OS CLUBES SE Dl-
VERTEM — Variado, sobre os

problemas e assuntos dos vá-

rios clubes da cidade, produ-
zido e apresentado por Sílvio
Mendonça.

© SHOW RISO ODD — Apre-
sentando Paulo Gracindo e

Emilinha Borba. Participação
do elenco humorístico.

19,00 O GARSON GARANTE 0 DO-

MINGO — Musical e humo-

rístico. Apresentando Dorinha

Duval e César de Alencar.

19,05 O AEI0URCA — Humorístico.

19,20 CD TV-RIO-RISO - Com Tutuca

revivendo aventuras de gran-

des heróis, mas a seu jeito.

^K^.^í—ANTENAS DK
TODOS OS
TIPOS F. PARA

CANAIS
ESPECIAIS

ANTENAS

INDIVIDUAIS PARA

CANAL 
"2"

FIO PARA TV TIPO

AMERICANO
"GOLDEN UNE"

FIOS TV EM CÔHES

DESCONTOS ESPECIAIS PARA

TÉCNICOS E ANTENISTAS

Preços arrasadores da fábrica ao consumidor
P 

Fios paia TV à partir de Crt 60,00 metro

FABRICA DE Tl/ Cl.

ANTENAS E FIOS PARA I W JV

PRAÇA 11 DE JUNHO 15 - 19-A

TV SUPERVISÃO
„ ,< . ,o.A LCJA TEI 43-02«

¦
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29 de novembro

í

19 30 tSk REPÓRTER CONTINENTAL-Noticiário 
geral. Narração de

Ivan Borghi. Editor: Perez%

Júnior.

19,50 0 EXPRESSO DA FARTURA -
"Show" humorístico-musical.

2000 Q JORNADA ESPORTIVA - No-

ticiário geral de todos os es-

portes.

© HORA DA BUZINA - Anima-

do por Abelardo Barbosa

(Chacrinha) e apresentando,

diretamente do auditório, vá-

rios calouros.

20,40 (0 BATE-PRONTO — Comentário

esportivo de João Saldanha.

20,50 O DERCY BEAUCOUP — Peças

teatrais cômicas com a atriz

Dercy Gonçalves.

Q ROTA 66 — Filme de aven-

turas. Com Martin Milner e

George Maharis.

21,00 A LEI DE BURKE — Filme

policial estrelado por Gene

Barry. Duração: 50 minutos.

As aventuras de um detetive

galante e milionário.

AS NOSSAS EMISSORAS OE TV

CANAL 2 -TV EXCELSIOR

...

Kstu.lios : Av. Venezuela, 48 - Tel.: 23-S189

Au.litório: Rua Visconde de Piraja, 595

Tel.- 47-0460 - Ipanema

-TV TUPI

Av. J. L, Alves, 14 - Tel.: 40-9411

-TV CONTINENTALCANAL 9

• Pua das Laranjeiras, 291 - Tel.: 25-7230

IíííéUSI
m

CANAL 13 -TV RIO,

Av. Atlântica, 4264 - Tel.: 27-0047

21 45 Q HISTÓRIAS DO VELHO OES-

TE — Filme 
"western" nar-

rado por Dick Powell.

21,50 O BEN CASEY — Episódios vi-

vidos por um jovem médico.

Com Vincent Edwards como o

Dr. Ben Casey. Duração: 1 h.

Q DIARIO DE UM REPÓRTER

— Crônica de David Nasser.

Direção de Ricardo Kathar.

Narração de Alberto Cúri.

fg) TV-RIO RINGUE BRAHMA -

Boxe diretamente do auditó-

rio. Prod. José Brasil Câmpio.

Narração Luís Mendes. Co-

mentários Teti Alfonso. Apres.

Léo Batista.

22,15 O GRANDE TEATRO TUPI -

Encenando obras famosas da

dramaturgia mundial.

SELEÇÃO INTERNACIONAL —

Seleção de filmes de longa

metragem.

22,50 RESENHA ESPORTIVA - Sín-

tese dos fatos esportivos.

Com Oduvaldo Cozzi, Geral-

do Borges, Luís Brandão.

23,00 O CINEMA EM CASA.

23,20 O CINEMA DE ARTE — Filme

de longa metragem. HOJE:
"ROMANCE NA ITÁLIA".

Drama romântico italiano

com Ingrid Bergman e Geor-

ge Sanders. Cens.: 14 anos.

23,30 O PARIS CONFIDENCIAL —

Filme policial.

© GRANDE RESENHA ESPOR-

TIVA.
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SEGUNDA- fíEfJFt

12,15

12,30

13,30

14,00

14,40 CD

15,30

15,50 Q

16,10

16,30

BOA TARDE — Comentários.

JORNAL EXCELSIOR — Jor-

nalístico.

FUNNY MANNS — Filme.

Comédias do cinema mudo e

primórdios do cinema sonoro.

SESSÃO DAS DUAS — Filme.

MATINÉE RIO — Filme de

longa metragem. HOJE:
"AS AMIGAS". Drama social

realista italiano. Com Eleo-

nora Rossi Drago, Gabriel le

Ferzetti, Franco Fabrizzi e

outros. Censura livre.

LARAMIE — Filme 
"western"

em reapresentação. :

PSICOLOGIA.

AVICULTURA EM FOCO.

RODA DE SAMBA — Musical.

Reapresentação de 3a.-feira,

23,10.

PALHAÇO TREME-TREME.

SUPER BAZAR — Feminino

com Edna Savaget e Maria

da Glória.

REIS DO RISO — Famosos

filmes cômicos do cinema

mudo.

RIO FEMININO.

CLUBE DA AVENTURA -
"PEPE LEGAL". Desenhos.

CINE INFANTIL EXCELSIOR.

O CHICOTE — Filme de

aventuras na Austrália, estre-

lado por Peter Graves (Cobb).

QUEM CASA COM MARIA? -

Telenovela. Com Rolando Boi-

drin, Rita Cleós, Marisa San-

ches e outros.

Q SPEAK ENGLISH.

17,55 CS BROTOS NO 13 — Musical.

18,00 Q ATRAÇÕES JOSÉ SOARES -

Com músicas e distribuição

de prêmios. Do auditório.

18,15 Q CINE SHOW KIBON — Apre-

sentando o filrhe de aventu-

ras "GUILHERME TELL".

Q DESENHOS.

© PERGUNTE AO JOÃO - João
Evangelista responde às per-

guntas dos telespectadores.

18,25 © SHOWZINHO KELLOGCS.

18,35 © NOVELA - "CORAÇÃO". Di-

reção de Sérgio Brito, com

Natália Thimberg, Carlos Al-

berto, Paulo Padilha.

18,45 Q JORNAL FEMININO — HOJE:
"Assuntos e Utilidades Do-

mestiças", com Milton Fer-

nandes, Gilda Muller, Annik

Malvil e outros.

O OS MAGNÍFICOS MC-COVS.
— Filme.

19,00 O NOVELA — Apresentando
"MELODIA FATAL".

Q ARTIGO 99 — Aulas da Uni-

versidade Sem Paredes.

16,50 O

17,00

CB
17,15 ©

17,25 O

17,45

O

E9 frigidairE
PRODUTO DA 0«N,»»L MOTO*. <*>.**-»•¦'

'álÍ
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iq flfl CCI NOVELA - "A FONTE DA
19,00 ® 

JJJSJe». com Vera Viana,

Joana Fomm, Turíbio Ruiz,

Iara Sales, Adriano Reis e

José Miziara. Realização de

Tito de Miglio.

1915 0 A MARCA DO ZORRO - Fil-

me de aventuras de Walt

Sfsney, estrelado por Guy

Williams (Zorro).

19.25 0 JORNAL OA CIDADE - No-
™ 0 

ticiário geral. Com Oduvaldo

Cozzi, Milton Fernandes e

Fernando Garcia.

em BATE-PRONTO - Comenta-

rio esportivo de João ba,-

danha.

19 30 Q REPÓRTER CONTINENTAL -

Noticiário geral. Narração de

Ivan Borghi.

PLANTÃO POLICIAL - Apres.

de Raul Longras.

A
19,45

30 de novembro

O

19,55 Q

20,00 0

O

20,05 Q

(D

A SUA NOVELA — Apresen-

tando 
"UM ANO DE PENSIO-

NATO". Com Lolita Rodri-

gues.

TELESPORTE CONTINENTAL
_ Noticiário esportivo.

TELEJORNAL RIO — Narra-

cão de Léo Batista e comen-

tários de Heron Domingues.

DIARIO DE UM REPÓRTER
— Crônica de David Nasser.

A CIDADE SE DIVERTE -

Humorísticomusical.

20,20 Q

I*

Tmt ímmm /" T

* ^4 / /^\ 20'35 O
Jfi 

|0 
iÇ^m\Á- 21,°° 

°

^^^^^r 21,05 
o

DfRIGIDAIRE 21,20 0
PROPUTO DA GENERAL MOTORS DO BRASIL

REPÓRTER ESSO — Com as

últimas notícias do dia. Nar-

ração de Gontijo Theodoro.

VOLANTES AUDAZES — Fil-

me de aventuras automobi-

lísticas.

NOITES CARIOCAS — Hu-

morístico-musical.
Participação de Ankito, Nair

Bello, Tutuca, Carmen Verôni-

ca, Antônio Carlos, Zilka Sala-

berry, Sônia Muller e muitos

outros. Diretamente do audi-

tório.

PANDEGOLÂNDIA — Humo-

rístico com José Santa Cruz,

Margot Morei e outros.

(Programa a ser anunciado).

UMA SOMBRA EM MINHA
VIDA — Telenovela.

FESTIVAL DE NOVELA PAL-

MOLIVE — Apresentação pro-
vável de 

"QUANDO O AMOR

É MAIS FORTE".

NOVELA — "MARCADOS PE-

LO AMOR". Com Silney Si-

queira, Miriam Mehler, Car-

minha Brandão, Francisco

Cuoco, Felipe Carone, Cláu-

dio Marzo e outros.

LUTA-LIVRE AMERICANA.

NOITE DE GALA — Musical

e jornalístico.
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30 de novembro SEGUN DA-FEI R

21,30 O HONG-KONG — Filme poli-
ciai com Rod Taylor.

(Q (A ser programado).

21,40 O (A ser programado).

22,05 O LAS VEGAS, UM SUCESSO
— Musical e social, apresen-

tado por Barão de Siqueira

Júnior.

22,30 O JORNAL CÁSSIO MUNIZ -

Com as notícias do dia apre-

sentadas por Luís Jatobá,

Fernando Garcia, Moacir Lo-

pes e Jorge Sampaio.

FACIT NO LANCE — Esporti-

vo. Com Mário Viana, Waldo

Moreira e Geraldo Romualdo.

22,40 Q MESAS-REDONDAS DE 6IL-

SON AMADO — Debates sô-

bre assuntos variados.

22,50 (D ORDEM DO DIA — Comen-
tário com Heron Domingues.

23,00 O Rl°* ONTEM E HOJE - O

Rio de Ontem e de Hoje

narrado por Luís Jatobá. Re-

dação de José Ramos Tinho-
rão.

23,05 O POR TRÁS DA NOTÍCIA -

Jornalístico.

23,10 Q CINEMA DE ARTE — Filme
de longa metragem. HOJE:
"MAIS FORTE QUE O AMOR".
Drama de guerra francês com
Bernard Blier e Lucille Saint
Simon. Censura: 14 anos.

© RIO QUATROCENTAO -

Com Alfredo Souto de Al-
meida.

23,15 Q INCRÍVEL, FANTÁSTICO, EX-
TRAORDINARIO — Um pro-
grama de Almirante, apresen-
tando fatos e coisas de as-
sustar.

23,20 © COISAS NOSSAS — Do-
cumentário sobre belezas do
Brasil.

00,05 CE) REPORTAGEM DUCAL — No-
tecioso geral.

GARANTIMOS
ASSISTÊNCIA TÉCNICA

PERMANENTE
para o seu

Nossa responsabilidade nâo ces-

sa com o prazo de garantia-dupla
estipulado no certificado. O seu

aparelho TK nunca ficarái aban-

dbnado, pois a ELETROV SAO,

sendo uma indústria localizada

na Guanabara, fica bem pertinho
dos aparelhos por ela vendidos.

Os próprios técni-
cos da fábrica, que
os conhecem deta-
lhadamente, atra-
vés cada etapa da

sua montagem, ga-
rantem um atendi-
mento rápido, pre-
ciso... permanente!

ELETROVISÃO ltda
_ a pioneira absoluta

de televisores no

Brasil.

Av. Brasil, 7801
Tel. 30-6822, GB.
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ÊRÇA- FEIRA
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1215 0 BOA TARDE - Comentários.

12 30 0 JORNAL EXCELSIOR.

S 0 ASTROS DE TODO MUNDO

«- Filme. _.,

1400 0 SESSÃO DAS DUAS - F.l-

me de longa metragem.

14 40©MATINÉE RIO - Filme de

longa metragem.

15,30 0 ALEGRIA DE COZINHAR.

1555 © TEATRO - Comentários.

1600 0 SHOW INTERNACIONAL.

1620 O TRIBUNA MÉDICA.

IMO O MULHERES CÉLEBRES -
m 

Produção e apresentação de

Rubens Monteiro.

17 00 0 REIS DO RISO - Filmes cÔ-
micos 

dos primórdios do ci-

nema sonoro.

#-* SUPER BAZAR - Com Maria

da Glória e Edna Savaget.

© RIO FEMININO.

1715 ÍE. CLUBE DA AVENTURA -

"GASPARZINHO". Desenhos.

17,25 0 CINE INFANTIL EXCELSIOR.

17,30 Q SPEAK ENGLISH - Aulas de

inglês.

17,45 0 IVANHOÉ - Filme de aven-

turas com Roger Moore.

Q QUEM CASA COM MARIA? —

Telenovela. Com Rolando

Boldrin e outros.

© BROTOS NO 13 — Musical

para a juventude animado por

Carlos Imperial.

18,00 0 O NORTE CANTA NA TV —

Musical.

18,15 0 CINE SHOW KIBON.

O DESENHOS.

© PERGUNTE AO JOÃO — João

Evangelista responde às per-

guntas dos telespectadores.

18,30 CS SHOWZINHO KELLOGG'S.

18,35 © NOVELA - "CORAÇÃO". Di-

reção Sérgio Brito. Com Na-

tália Thimberg e elenco.

— Comenta-
de João Sal-

»1AL — Apres.

I
mt-

18,45 0 JORNAL FEMININO - "Arte

e Decoração".

P% POPEYE - Desenhos.

*» • -^^TATarssrss
Farney e outros.

Q ARTIGO 99 - Aula de Portu-

euês da Universidade sem

Paredes, pelo P^ssor Ma-

ximiano de Carvalho e Silva.

O NOVELA - "A FONTE DA

SAUDADE". Com Adriano

Reis, Vera Viana, Joana Fomm

e Iara Sales.

19 20 0 PAPAI SABE-TUDO - Filme
' ^ 

sobre o dia-a-dia de uma fa-

mília. Com Robert Young.

19,25 0 JORNAL DA CIDADE - No-

ticiário geral.

© BATE-PRONTO
rio esportivo
danha.

19,30 © PLANTÃO F

Raul Lon, ..

19 40 0 REPÓRTER CONTINENTAL -

Narração: Ivan Borghi.

1Q45 m A SUA NOVELA —
' ° «UM ANO DE PENSIONATO".

Com Lurdinha Félix.

Q TELESPORTE CONTINENTAL
Noticioso esportivo.

fl» TELEJORNAL RIO - Narra-

ção de Léo Batista e comen-

tários^ de Heron Domingues.

19,55 _ DIÁRIO DE UM REPÓRTER

Crônica de David Nasser.

ESPETÁCULO TONELUX —

Um 
"show" com os grandes

cartazes da emissora.

REPÓRTER ESSO - Noticia-

rio geral.

20,05 0 OS TRÊS MOSQUETEIROS -

Seriado de aventuras.

©RIO É PRA VALER - Com

grandes sorteios de carros e

animação de Murilo Neri e

llka Soares. Humonsmo, mu-

sica e variedades.

20,00
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TRANSMISSOR G-310
10 - 15 - 20 - 40 e 80 metros
- Estabilidade de freqüência:
0,2 por mil - Potência de

Saída: 25 w. Fonia: modula-

ção em placa e 
"ScreerT 

100%

e Telegrafia - 90/220 V.

RECEPTOR 209
10 - 11 - 15 - 20 - 40 e 80 me-
tros. AM e CW - Band Spread
-. Recepção em SSB - Dupla
conversão de freqüência - S.
Meter - Controle a cristal
90/220 V.

RECEPTOR 208
6 faixas de ondas: 10 a 587
metros. AM e CW • 11 válv. -

Limitador de ruidos - S. Meter
• Band Spread - Chave trans-
mite • recebe "Stand 

By" •
90/220 V.

/..*

m-

Equipamentos completos

Os móis avançados modelos

Facilidades de pagamento

VANTAJOSO ADQUIRIR
OS SEUS

TRANSMISSORES E

RECEPTORES "DELTA"

NA

Mm
SEÇÃO ELETRÔNICA

RIO - Rua do Passeio, 42/56

Tel. 22-7720 - Ramal 427

- H

*

¦É
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21,00

ÊRÇA-FEIRA

des cartazes.

»•» ° a_r_r-sKri
auditório.

UMA SOMBRA EM MINHA

VIDA — Telenovela. Com lar

císio Meira e outros.

tim forte», com mm
Cardoso, Fábio Cardoso e

outros.

ra NOVELA - "MARCADOS PE-
09 

LO AMOR". Original de Odu-

valdo Viana. Com Minam Me-

5f (üsa). Silney S=ra

(Leo). Carminha Brandão

Carolina). Francisco Cuoco

(Vítor). Felipe Carone:(Lucas •

Cláudio Marzo (Roberto-

Francisco Negrão (Pedro.

Aracy Balaban.an (Luc a). Sil-

vio Rocha (Camargo). Ade-

Z Rocha (pai). Dante Ru.

(Mauro).

21 05 O CASA DO CASEMIRO - Apre-
' * 

sentado por Joaquim Pimen-

tel com músicas portuguè-

sas- Produção de Jose Luis.

21 25 Ci ESPIONAGEM - Filme sobre

- B 
a vida de famosos espiões.

77 SUNSET STRIP - Filme

de aventuras policiais.

SHALON — Programa da co-

lônia israelita, apresentando

convidados, músicas etc.

m COMBATE - Filme sobre

episódios da guerra.

22 05 O (Programa a ser anunciado).

22*30 0 JORNAL CASSIO MUNIZ -
' ü 

Com as notícias do dia apre-

sentadas por Luis Jatobá,

Fernando Garcia, Moacir Lo-

pes e Jorge Sampaio.

Q ESPIÕES EM AÇÃO - Filme

1 de dezembro

23,10

Ci» ORDEM DO DIA - Comenta-
W 

rio de Heron Domingues.

22 45 ©RIO QUATROCENTAO.

tmmimm^-Slm:
RODA DE SAMBA - Musical

com Lúcio Alves, Pery .R.bei-

ro e outros cartazes da mu-

sica brasileira.

n POR TRÁS DA NOTÍCIA -

W 
jornalístico corri Maurício C.

Lacerda.

2315C3P-R,SCÕP,° m vPr0dUÇã°:' m 
Augusto Mello Pinto.

2320 O CLUBE DOS MORCEGOS.

2340 O CINEMA DE ARTE - Filme
de 

longa metragem.

© REPORTAGEM DUCAL.

21,30

Cl FRIGIDAIRE
1- PBODUTO DA GENERAL MOTOR* -OBRAS..-

00 )



2 de dezembro QUARTA-FEI R
12,30

13,30

14,00

14,40

15,30

JORNAL EXCELSIOR.

FUNNY MANS - Filme cô-
* mico.

SESSÃO DAS DUAS — Fil-
me de longa metragem.

MATINÉE RIO - Filme de
longa metragem.

GRANDE CIRCO ARCO-FLEX
— Várias atrações circenses,
como palhaços, mal aba ri stas,
trapezistas e outros. Coman-
do de Walter Stuart.

15,55 Q TRIBUNA MÉDICA — Co-
mentários.

16,10 O SAÚDE DA BOCA.

16,30 Q TEATRINHO - Infantil.

¦ Q ARTE CULINÁRIA — Marize
ensina novos pratos.

16,50 Q 0 MUNDO É DA CRIANÇA —
Aziza Perlingeiro comanda a

¦ "Parada Escolar", o "Seis é
da Criança", e o "Teatrinho

do Bolinha".

17,00 Q REIS DO RISO — Filmes cô-
micos.

© RIO FEMININO.

17,15 Cg) CLUBE DA AVENTURA -
Apresentando o filme "AVEN-

TURAS SUBMARINAS". Com
o mergulhador Mike Nel-
son (interpretado por Lloyd
Bridges). (VARIÁVEL).

17,25 Q CINE INFANTIL EXCELSIOR.

17,30 Q SPEAK ENGLISH — Aulas de
inglês.

17,45

17,55 Q

MR. MAGOO — Desenhos.

QUEM CASA COM MARIA? —
Telenovela. Com Rolando
Boldrin, Rita Cleós, Débora
Duarte e outros.

DE BRAÇOS ABERTOS —
Prod. de Sarita Campos.

^ m+tlm 1
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UARTA- FEIRA
2 de dezemb

.-. ^

17,55

18,15

m

¦

*T

18,30

18,35

18,45

ffl BROTOS NO 13 - Musical
99 

para a juventude.

riNE SHOW KIBON - Apre-

Sd!"A8 DUAS FACES

DO OESTE" - F'lme-

q DESENHOS.

«1 PERGUNTE AO JOÃO - João
® 

Evangelista de Souza res-

ponde às perguntas dos te

lespectadores.

Q W. M. EM TV.

m SHOWZINHO KELLOGG'S.

m NOVELA - "CORAÇÃO". Dire-

- 
ção de Sérgio Brito.

n JORNAL FEMININO - HOJE:
"¦•Modas 

para Men.nas-Mo-

cas". Produção de G. Vn.a"

taignier e direção de Borjalo.

0A ESTRELA É O LIMITE -

Com Paulo Max e Ne.de Apa-

recida.

19,00

©

fanini e outros.

ARTIGO 99 - HOJE: Aula

de Matemática.

NOVELA - "A FONTE DA

SuDADE". Com Adriano

Reis, Vera Viana, Joana Fomm

e Iara Sales.

Não fique aborrecida

se seu marido
cancelar o cinema

4a feira é dia de
"Hollywood 65"

SEIS BRMflS
PURA DONEGRN

com Lloyd Nolan

(RIO) TV Excelsior, Canal 2 - às 21:30

um presente ANDERSON CLAYTON

19,20 O

19,25

CD

19,30 O

CB

19,45

©

19,55 O
20,00 0

20,05 O
CD

RIP CORD - Filme de aven-

Sraf com LarryPenn.il

(Ted) e Ken Curtis (Jim).

JORNAL DA CIDADE - Np-

ticiário geral. Apresentogo

de Oduvaldo Cozzi, Milton

Fernandes e Fernando Garcia.

BATE-PRONTO 
— Comentário

esportivo de João Saldanha.

REPÓRTER CONTINENTAL 
-

Narração de Ivan Borghi.

PLANTÃO POLICIAL - Apre-

sentação de Raul Longras.

A SUA NOVELA — Apresen-

?an* 
"UM ANO DE PENSÃO-

NATO". Com Lolita Rodr-

gues Lurdinha Félix, Henri-

que César, Yara Lins.

TELESPORTE FACIT - En-

trevistas e comentários com

Avelino Dias.

TELEJORNAL RIO - Narração

de Léo Batista e comenta-

?£s de Heron Domingues.

DIÁRIO DE UM REPÓRTER.

A VOLTA AO MUNDO SEM

FAZER FORÇA - Humons£

co com Chico Anísio, Cos-

Sha, Walter DÁvila e outros.

REPÓRTER ESSO -Narra-

ção de Gontijo Theodoro.

VARIEDADES.

DISCOTECA DO CHACRINHA

_ Musical. Animação dj

Abelardo 
"Chacrinha" Barbo

sa Diretamente do auditório.

70
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2 de dezembro QUARTA- FE I RA
20,20 Q MANDA-BRAsA — Humorísti-

CO.

20,35 Q ÍNTERPOL CHAMANDO —
Série policial com Charles
Korvin.

21,00 O UMA SOMBRA EM MINHA
VIDA — Telenovela. Com Tar-
císio Meira, Glória Menezes,
Irina Grecco, Murilo Amorim
Correia e outros.

O FESTIVAL DE NOVELA PAL-
MOLIVE — Apresentação pro-
vável de "QUANDO 

O AMOR
É MAIS FORTE".

© NOVELA — "MARCADOS 
PE-

LO AMOR". Com Miriam
Mehler, Silney Siqueira. Car-
minha Brandão, Francisco
Cuoco, Felipe Carone, Sílvio
Rocha e outros.

21,05 Q RINGUE NA TV.

21,30 Q HOLLYWOOD 05 — Série fil-
mada com uma história com-
pleta. Duração: 1 hora. HO-
JE: "SEIS ARMAS PARA DO-
NEGAN". Com Lloyd Nolan.

Q NEW BREED (Nova Geração)
— Leslie Nielsen vive peri-
gosas aventuras, em filme de
uma hora de duração.

© (A ser programado).

21,55 © IMPACTO — Filme policial
apresentado por Boris Kar-
loff. Duração: 1 hora.

JORNAL CÁSSIO MUNIZ —
As notícias do dia apresenta-
das por Jorge Sampaio, Sér-
gio Porto, Luís Jatobá, Moa-
cyr Lopes.

ROBERTO AUDI CONVIDA —

Musical.

MESAS-REDONDAS DE GIL-
SON AMADO.

ORDEM DO DIA — Comen-
tário de Heron Domingues.

22,30

22,35 Q

22,40

22,55 ©

23,00 RIO, ONTEM t HOjc — Nar-
ração de Luís Jatobá.

Q POR TRÁS DA NOTICIA —
Jornalístico com Maurício
C. Lacerda.

23,05 CD RIO QUATROCENTÃO — Des-
file de notícias e curiosida-
des sobre o quarto centena-
rio da cidade.

23,15 O CINEMA EXCELSIOR — Fil-
me de longa metragem.

Q ENTREVISTA.

CQ NOSSA CIDADE — Histórias,
pessoas e curiosidades do
Rio, entrevistas sobre fatos
atuais.

23,35 CD ROTEIRO DAS ARTES.

23,40 Q REABILITAÇÃO EM FOCO.

CD REPORTAGEM DUCAL — Úl-
timo noticioso do dia.

E9 FRIGIDAIRE
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UINTA-FEIRA
12,15

12,30

13,30

14,00

BOA TARDE - Comentários.

JORNAL EXCELSIOR - Noti-

ciário geral sobre cinema.

moda, teatro, policia.

EU E VOCÊ — Teatral român-

tico, com Tarcísio Meira e

Glória Menezes.

SESSÃO DAS DUAS - Filme.

IMI © MATlNtE RIO - Filme de

longa metragem.

15 30 0 FESTIVAL DA JUVENTUDE -
1 ' m 

Musical de ritmos modernos.

Apres.: Ademar Dutra.

15,55 O CINEMA - Comentários.

1_?0 _7ft TRIBUNA MÉDICA - Apre-
1M0 ¦ 

sentação do Dr. Fláv.o Lom-

bardi.

16 25 CRI LASSIE - Reapresentação
16,25 © u" 

aventuras da famosa

cachorra.

% **

TflXn-OH
ni nra

TOM
d-im. pa ia
U2UJ0O1

(Êle estará sob controle da 
"5- DIMENSÃO')

CANAL 2-presente de

SSHEAFFER ATMA

3 de dezembro

TEATRINHO.

DESENHOS ANIMADOS.

SUPER BAZAR - Feminino.

I RIO FEMININO.

CLUBE DA AVENTURA -

Apresentando o filme n-

REBALL XL-5". Aventuras es-

paciais de marionetes.

,7 25 O CINE INFANTIL EXCELSIOR.

It',30 O SPEAK ENGLISH - Curso

de inglês.

©PRIMEIRA 
EDIÇÃO -Um

W 
jornal diferente apresentado

por Léo Batista.

n _<; «c_ GRINDL — Filme. As hila-
17,45 ° 

Tentes aventuras da mulher

faz-tudo. Com Imogene Coca.

d QUEM CASA COM MARIA?
*W 

_ Telenovela com Rolando

Boldrin, Rita Cleós, Débora

Duarte e outros.

BROTOS NO 13 - Musical

para a juventude.

O NORTE CANTA NA TV.

CINE SHOW KIBON.

DESENHOS.

PERGUNTE AO JOÃO -

João Evangelista responde

às perguntas dos telespecta-

dores.

SHOWZINHO KELLOGG-S.

NOVELA - "CORAÇÃO". Dite-

ção de Sérgio Brito. Com Na-

tália Thimberg.

ESCOLINHA DO CAREQUI-

NHA — Aulas dadas pelo

Prof. Carequinha, com muito

humor.

NOVELA — Apresentando:
"MELODIA FATAL". Original

de Nara Navarro. Com Astro-

gildo Filho, Lídia Costa Yvan

Mesquita, Fúlvio Stefanini,

Nívea Maria e outros.

72
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3 de dezembro QUINTA-FEIR
19,00 Q ARTIGO 99 — HOJE: Escola

de Pais.

ffi NOVELA — "A FONTE DA
SAUDADE". Com Vera Via-
na, Joana Fomm, Turíbio
Ruiz. Adriano Reis e outros.

19,20 Q ZÉ COLME IA SHOW - De-
senhos animados.

19,25

19,30

JORNAL DA CIDADE — No-
ticiário geral apresentado por
Oduvaldo Cozzi, Milton Fer-
nandes e Fernando Garcia.

© BATE-PRONTO — Comenta-
rio esportivo de João Sal-
danha.

REPÓRTER CONTINENTAL —
Noticiário geral com Ivan

• Borghi.

© PLANTÃO POLICIAL — Apre-
sentaçào de Raul Longras.

19,45 _| A SUA NOVELA - "UM

ANO DE PENSIONATO". Com
Lolita Rodrigues e Lurdinha

. Félix. VF de S. Paulo.

QTELESPORTE FAÕIT - Én-
trevistas e comentários.

ffi TELEJORNAL RIO - Apre-
sentaçào de Léo Batista.

19,55 Q DIÁRIO DE UM REPÓRTER.

20,00 O TIMES SQUARE — Musical
e humorístico.

Q REPÓRTER ESSO — Narra-
ção: Gontijo Theodoro.

QWYATT EARP - Filme de
aventuras com Hugh CBrien.

20,05 IQ CONSUELO, LA DOUCE —
Com Consuelo Leandro e
convidados. Musical-humorís-
tico. Prod. e direção de Car-
los Alberto.

*H ^^^. ^^^^mmmW
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UINTA-FEIRA

7S*s*.-it-

SPÍ
-

3 de dezembro

20,20

20,35

21,00

21,30 ©

TP

ii •

*

í

H

TIRO E QUEDA - Humorís-

tico-musical.

TELE-TURFE 
- Variado, com

músicas, turfe, no estúdio e 
j^ ^

externa.

UMA SOMBRA EM MINHA

VIDA - Telenovela. Com lar-

císio Meira, Glória Menezes,

Irina Grecco, Murilo Amor.m

Corrêa, Neusa Amaral.

n NOVELA - "QUANDO O

¦ 
AMOR É MAIS FORTE». Com

Laura Cardoso e Fábio Lar-

doso.

ca NOVELA - "MARCADOS PE-

LO AMOR". Original de Odu-

valdo Viana adaptado por

Roberto Freire. Com Míriam

Mehler, Silney Siqueira, Car-

minha Brandão, Francisco

Cuoco, Felipe Carone, Aracy

Balabanian e outros.

21 30 0 QUINTA DIMENSÃO -Série

filmada de ficção cientifica.

0 BUS STOP — Série filmada.

Histórias acontecidas numa

parada de ônibus de uma pe-

quena cidade. Com Manlyn

Maxwell. Duração: 1 hora.

cõMSÉlnãsirTv
NA HORA E NO LOCAL

45-8210
TODAS AS MARCAS

ESPECIALISTAS EM ANTENAS

DE TV - PEÇAS E ACESSÓRIOS

CONSERTOS 0E TRANSISTORES EM 24 HORAS

ELETRÔNICA CHUTE LTDA. i

RUAS. SALVAr^i^LFLAM^^

O REBELDE - Filme 
"wes-

tem" As aventuras de um

soldado sulista ¦££*!*«-

cano. Com Nick Adams.

CIDADE NUA - Série poli-

ciai. O lado dramático das

arandes cidades. H U J t -

Aconteceu na quarta-

FEIRA". O amor que nasce

entre um homem e a gover-

nante de sua casa leva a fa-

mílil à tragédia. Pau. Burice:

Fl nt Ulla Jacobson: Karen.

David Janssen: Blair. Cons-

tance Ford: Rhonda. Hartf

Bellaver: Arcaro. Dur.: 1 I».

JORNAL CÁSSIO MUNIZ -

Com as notícias do dia.

A CIDADE NA TV ->rod. e

dir de Dirceu Camargo, os

acontecimentos 
da cidade.

MESAS-REDONDAS 
DE GIL-

SON AMADO - Debates.

ORDEM DO DIA - Comenta-

rio de Heron Domingues.

RIO, ONTEM E HOJE.

POR TRÁS DA NOTICIA 
-

Com Maurício C. Lacerda.

, ,V0N NO AR - Musical com

Ivon Cúri.

, RIO QUATROCENTAO.

FALANDO FRANCAMENTE.

S.S. SHOW - Silveira Sam-

paio e sua equipe comandam

1 h de bate-papo, entrevistas,

comentários e reportagens.

23 40 O CINEMA DE ARTE - Filme

de longa metragem.

REPORTAGEM DUCAL.

23,10

00,05 ©

74
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4 di dezemb

12,15

12,30

13,30

14,00

14,40

15,30

15,50

16,30

OD

O
O

BOA TARDE — Apresentando
em síntese a programação do
dia.

JORNAL EXCELSIOR — Noti-
ciário geral sobre cinema,
moda, teatro, polícia. Com
Oswaldo Sargentelli, Fernan-
do Garcia, Célio Moreira e
Míriam Pérsia. «

FUNNY MANNS — Filme
cômico.

SESSÃO DAS DUAS — Filme.

MATINÉE RIO — Filme de
longa metragem.

VALE A PENA VER DE NÔ-
VO — Reapresentação de um

programa de sucesso.

VARIEDADES BARBOSA JR.

TEATRINHO — Peças in-
fantis.

_ ARTE CULINÁRIA.

17,00 O REIS D0 RIS0 — Filmes cô-
micos.

Q SUPER BAZAR — Variado.

© RIO FEMININO.

17,15 © CLUBE DA AVENTURA —

Apresentando o filme "NA-

CIONAL Kl D", japonês de
aventuras espaciais. (PROVA-
VEL).

17,25 Q CINE INFANTIL EXCELSIOR.

17,30 O SPEAK ENGLISH - Curso de
inglês.

© PRIMEIRA EDIÇÃO — Um

jornal diferente apresentado
por Léo Batista.

17,45 Q FURY — Filme de aventuras.

Q QUEM CASA COM MARIA?
— Telenovela. Com Rolando
Boldrin, Rita Cleós, Débora
Dugrte e outros.

17,55 © BROTOS NO 13 — Musical

para a juventude animado

por Carlos Imperial.

A-FEIRA
18,00

18,10

18,15

O
Q

18,30

18,35
18,40

©

A VOZ DE SÃO JUDAS TA-
DEU — HOJE: a palavra do
Padre Góes.

DESENHOS.
HORA DA CRIANÇA — De-
senhos.

CINE SHOW KIBON — Apre-
sentando "PATRULHEI ROS
DO OESTE". Filme "western".

PERGUNTE AO JOÃO — O

programa consiste em res-

postas dadas por João Evan-

gelista de Souza às pergun-
tas feitas pelos telespecta-
dores. Apresentação de Irene
Ravache e Oduvaldo Silva.
TV DE BRINQUEDO — Pro-

grama infantil com Aríete
Ribeiro-
SHOWZINHO KELLOGCS.
JORNAL FEMININO — HOJE:
"Moda e Beleza", produção
de Gilda Chataignier e dire-

ção de Borjalo.

^^a%\ W\^^ T_______P^Í--'

E9 FRIGIDAIRE
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SoW^i?
„„agem defeituoso,,fantasmo8 

ou má recepção?

Será defeito do aparelho

ou da antena.'

iTativ

MAIS CONFORTO PARA VOCÊ

Hasta uma leve pressão no.botão

,le controle remoto, e a antena,so

We o telhado, gira sinton./ando seu

televisor na

IM4CEM EXATA, AFEITA,

COMO VOCÊ QUER!

Venda Exelusiva:

4 de dezembro

iRdOrtROBIN H00O — Filme de
18,40 * 

aventuras do famoso defen-

sor da lei dos tempos me-

dievais.

Cd NOVELA - "CORAÇÃO". Di-
® 

reção de Sérgio Brito. Com

Natália Thimberg.

NOVELA — Apresentando-.
"SeLODIA FATAL". Com

Yvan Mesquita, Lídia Costa,

Astrogüdo Filho, Nívea Ma-

ria e outros.

ARTIGO 99 - Aulas de Ma-

temática.

. NOVELA - "A FONTE DA
'SAUDADE". 

Com Adriano

Reis, Vera Viana, Joana Fomm

e Iara Sales.

LUDOGERO DIXEBOM.

IORNAL DA CIDADE — No-

{?c?áíto geral. Com Oduvaldo

Cozzi, Milton Fernandes e

Fernando Garcia.

ratf-PRONTO — Comentário

esjortilo0dl João Saldanha.

REPÓRTER CONTINENTAL

_ Noticiário geral. Narra

ção de Ivan Borghi.

•^m^mT
«* • AANOSUDAE 

iSSmf.^
Lolita Rodrigues e Lurdinha

Félix, VF de S. Paulo.

tflESPORTE FACIT — En-

íSs e comentários com

Avelino Dias.

TELEJORNAL RIO - Narra-

cão de Léo Batista e comen-

tário de Heron Domingues.

19,20 O

19,25 0

19,55 O
^^ 

[MLI l^ni T~

Indústria e Comércio S/A.

y..

DIÁRIO DE UM M*"™

- Crônica de David Nasser

Direção de Ricardo Kathar.

Narração de Alberto Curi.
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4 de mbro SEXTA-FE IR
20,00 VOVÔ DEVILLE — Humorís-

tico e musical. Texto de

Irvando Luís e Castro Bar-

bosa. Participação da or-

questra da TV-Excelsior sob

a regência do maestro Zaca-

rias, com arranjos musicais
de Radamés Gnatalli. — Di-

retamente do auditório Ex-

celsior, em Ipanema.

Q REPÓRTER ESSO — Narra-

ção de Gontijo Theodoro.

20,05 CS PRAÇA ONZE — Produção de
Meira Guimarães. Direção de
Luiz Haroldo. Direção musi-

cal: João Roberto Kelly. Par-

ticipação: Sônia Muller, Eloá,

Oscar Frazão, Ankito, Nélia

Paula, Darlene Glória, Tutu-

ca, Sônia Mamede e outros.

20,10 O CHARLIE CHAN E SEU Fl-
LHO — Em homéricas aven-

turas policiais.

20,20 O RUA DO RI-RI-RI — Humo-

rístico com os maiores cô-

micos da emissora.

20,35 O MOMENTOS MUSICAIS —

Apresentação de bales e

conjuntos de danças. Prod.

Haroldo Eiras. Com Zé Maria

e seu conjunto.

21,00 O UMA SOMBRA EM MINHA

VIDA — Telenovela. Com Tar-

císio Meira, Glória Menezes,

Irina Grecco, Murilo Amorim

Correia, Neusa Amaral, Gil-

berto Sálvio e outros. VF de

São Paulo.

FESTIVAL DE NOVELA PAL-

MOLIVE — Apresentação pro-

vável de "QUANDO O AMOR

É MAIS FORTE". Com Laura

Cardoso e Jucá de Oliveira.

CUSTA
ENOS

DE 10%
UM 

"SEGURO 
AUTOMÁTICO" PARA TV

CONTRA VARIAÇÕES DE V0LTAGEM

M

^—-.^^^

/' ¦ -""V * *' * _¦ ___i»»^_Í

J.:''¦''¦•'¦¦' R^^J ______^8

* ''auuW W*^\m\ mm^mi

__ _fl mW**MBH-k.. ___________ .!_!_______________

^^1 _B^>>»v^H| wÊm iy*^|P
^^•M^fes**^ 

Iim^_^___Í____^_^B^_bÍmÍÍh_bB_BW|^'

Com menos de 10% do valor de um

aparelho de televisão comum você ad-

quire Televolt — o mais seguro regula-

dor automático de voltagem fabricado

no Brasil. Modelos também para gela-
deiras, máquinas de lavar roupa, etc.

REGULADOR AUTOMÁTICO DE VOLTAGEM

TELEVOLT S.A.
INDÚSTRIAS ELÉTRICAS

Av. Eng.° George Corbisier, 1655-5. Paulo
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91 nn ta NOVELA - "MARCADOS PE-
21,00 © NOVtMQRii 

0rjgjna| de odu.

valdo Viana. Com Minam

Mehler (Lisa). Silney Sique,-

ra (Leo). Carmmha Brandão

(Carolina). Francisco Cuoco

(Vítor). Felipe Carone Lu-

cas) Aracy Balabanian (Lu-

cia). Sílvio Rocha, (Camargo)

Cláudio Marzo_ (Roberto-

Francisco Negrão (Pedro).

Dante Rui (Mauro). VF de

São Paulo.

21,05 O GENTE 8. FINANÇAS.

mm d FALA 0 JUIZ - Comentários
21,25 O 

;A^clarecimentos sobre re-

gras de futebol.

DR. KILDARE - Richard.

Chamberlain vive as aventu-

ras de um jovem medico,

iunto com o veterano Ray-

mond Massey (Dr. Gillespie).

Duração: 1 hora.

21,30 O

v ;

CD

22,00 ©

22,30

22,35 0

21,30

4 de dezembro

PONTO CRÍTICO - Filme de

emoção e suspense abor-

dando casos de psicanál.se

Estrelado por Paul R.chards.

Duração: 1 hora.

KIBON SHOW - "Show"^com

os maiores cartazes da emis-

sora.

CHEYENNE 
-. Fttmt de

aventuras no Tar-webi ^^

ttelado por Clint Walker.

JORNAL CASSIO MUNIZ -

Noticiário completo do dia.

PATRULHA RODOVIÁRIA -

Filme de aventuras com Bro-

derick Crawford.

22,40 O

23,00

"

m.
ts

CD

^^ 23,05 (D

b* 4,° ^^w/i7M^ 23,2° °

1^/ 
0j\l\y^_7 

23,50©

C3 FRIGIDAIRE
PRODUTO DA GENERAL MOTOR» OO BRASIL

MESAS-REDONDAS DE GIL-

SON AMADO.

RIO, ONTEM E HOJE.

ORDEM DO DIA - Comenta-

rio de Heron Domingues.

RIO QUATROCENTAO.

CINEMA EXCELSIOR - Filme

de longa metragem.

POR TRÁS DA NOTICIA -

Com Maurício de Lacerda.

O HOMEM DO RIFLE - Fil-

me 
"western".

FRENTE A FRENTE - ^r-

nalístico. Apresentação de

Heron Domingues.

ROBERT TAYLOR DETETIVE

— Filme policial.

24.00 CE) O MUNDO E O TEMPOi -~

m 
Filmes e comentários sobre

os principais acontecimen-

tos.

00,30 fB REPORTAGEM DUCAL 
-

Noticioso.

78
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agora

todas as 6- feiras,
às 21:30 hs. pela
TV EXCELSIOR

CANAL
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DE AUSTREGÉSILO
12,00 & 

de ATHAYDL

na ATUALIDADES ESPORTIVAS
¦ -Com João Saldanha, Hec-

kel Raposo e outros.

1215 0 BOA TARDE.
' 

«EXPEDIÇÕES FAMOSAS -

Filme documentário.

12 30 O REAPRESENTAÇÃO 
- De

um 
programa ainda nao de-

terminado.

e humor.

12,50 O DESENHOS.

13,30 O MATINÉE EXCELSIOR.

q AP SHOW - Com Aérton

Perlingeiro.

CE) FATOS QUE SAO NOTÍCIAS

_ Com íris Lettieri.

1340 ÍB SESSÃO DE SÁBADO - Um

filme de longa metragem.

14 00 O SESSÃO DAS DUAS - Filme

de longa metragens

O TELETURFE - Transmissão

direta do Hipôdromo da Ga-

vea. Nos intervalos dos pa-

reos são apresentadas várias

atrações.

15 30 O QUEM QUISER QUE CONTE

OUTRA — Infantil.

1610 0 GIRA O MUNDO GIRA — Mu-
sical-Humorístico. 

Reprise.

16,30 O Aí VEM O CIRCO - Do-

cumentário.

© Aí VEM 0 SUCESSO — Pro

grama musical.

16,40 Q AS GRANDES LUTAS - Fil

me sobre as grandes lutas

de boxe de todos os tempos.

17.00OGLADYS E SEUS BICHI-

NHOS — Infantil.

5 de dezembro

17,15

17,45

18,00

18,10

18.30

19,00

^^__________________M^^ 'I

se* REVELAÇÕES LULA E RADIO

CARIOCA — Apresentação de

Gasolina.

g** DESENHOS.

O BAMBINO PARA A FORTUMA
ü 

_ü Animação de Paulo Mon-

te e Diana Morei.

q DESENHOS.

CIRCO DO CAREQUINHA.

flt) ANKITO-EU - Humorístico.

« o HOMEM INVISÍVEL - Fil-

me de aventuras.

O NA CORDA BAMBA - Aven-

turas policiais.

çq SHOWZINHO KELLOGCS.

tf) ERONTEX DA SORTE - Am-
W 

mação de Murilo Nen.

mC% NOVELA — Apresentando:
°»SeLODIA FATAL". Com

Yvan Mesquita e outros.

Q SHOW PARA MILHÕES.

O POPEYE — Desenhos.

ç* JORNAL DA CIDADE -

ticiário geral.

fB BATE-PRONTO 
- Comentário ¦

W 
esportivo de João Saldanha.

i m PLANTÃO POLICIAL - Apres.

de Raul Longras.

i Cg A SUA NOVELA - "UM

° 
ANO DE PENSIONATO".

cn TELEJORNAL RIO - Narra-
W 

Uo de Leo Batista e comen-

tário de Heron Domingues.

0 DIÁRIO DE UM REPÓRTER.

q MY FAIR SHOW - Musical

e humorístico.

0 REPÓRTER ESSO - Narra-
U 

ção de Gontijo Theodoro.

O RISO É O LIMITE - Hu-

morístico com grandrehsnfX-

tazes: Nélia Paula, Chocola

te, Rosinda Rosa, Darlene

Glória, Pituca, Ruy Cavai

canti, Germano, Tutüca. Ma-

rilu Bueno e outros.

No-

19,55

20,00

CD

S
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5 de dezembro

20,35

20,55

21,00

SILHUETAS - Musical com
Dalva de Andrade.

BONANZA — Série filmada.
As aventuras da família
Cartwright, ambientadas no
"far-west". Duração: 1 hora.
Com Lorne Green (Ben). Per-
nell Roberts (Adam). Dan Blo-
cker (Hoss). Michael Landon
(Little Joe). HOJE: "A CA-
VALGADA".

UMA SOMBRA EM MINHA

VIDA —- Telenovela. Com Tar-

císio Meira, Glória Menezes e

Irina Grecco.

© JÔ SHOW -

com Jô Soares.

Humorístico

21,05 Q CANTINHO DA SAUDADE -

Musical com Carlos Galhardo.

21,30 O SHOW INTERNACIONAL WAL-

LIG.

© O FUGITIVO - Série filma-

da. As aventuras de um ho-

mem à procura da justiça.

21,35 Q VOCÊ E A VERDADE - Pro-

duzido e dirigido por José

Velasco, com Ana Maria de

Carvalho, Carlos Renato, Jor-

ge Audi, Sérgio Bitencourt e

Fred Carlos. Reportagens,

humor, sociedade, poesia.

21,55 Q MUSICAL LYGIA.

22,00 Q TEATRO DE NOVELA — Apre-

sentando "É PROIBIDO

AMAR". Com Hélio Souto,

íris Bruzzi, Maria Aparecida

Alves e Geraldo Louzano.

SÁBADO
20,05 Q AS AVENTURAS DE ZORRO

— Filme de aventuras.

20,20 Q OS FLINTSTONES NA IDADE
DA PEDRA — Desenhos.

22,30 Q DOIS NO RINGUE - Boxe.

O POR TRÁS DA NOTICIA -

Jornalístico com Maurício C.

Lacerda.

CB FARROUPILHA EM FAMÍLIA
— Musical com o Conjunto

Farroupilha. VF de S. Paulo.

22,40 Q TEATRO DE COMÉDIAS.

Q COMANDOS CONTINENTAL-
Reportagens.

23,00 © ORDEM DO DIA - Comen-

tário de Heron Domingues.

23,15 © GRANDE TEATRO - Prod. e

dir. de Sérgio Brito.

00,10 Q CINEMA EXCELSIOR — Fil-

me de longa metragem.

CE) REPORTAGEM DUCAL

.'

m

y

:
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inlei^lo

os 5 .msm ot
de Opinião Públi-

ro de 1964.

Br-

|« 0 TIMES SQUARE (humorístico-mus.cal 
- 5a* - 20 h).

"o 

q DERCY BEAUCOUP (humorístico-teatra 
- dom - 20,50 h).

30 S 77 SUNSET STRIP (policial 
- 3a,f. - 21,30 h).

40 S UMA SOMBRA EM MINHA VIDA (telenovela 
- 2a. a sáb.

21,00 horas). „n h-

50 Q A CIDADE SE DIVERTE (humonst.co 
- 2a,f. - 20 h).

&

"II
* opinião da revista

0 A VOLTA AO MUNDO SEM FAZER FORÇA (hum.-musical

4a.-feira - 20,00 horas).

0 JORNAL CÁSSIO MUNIZ (jornalístico-2a.a 6a,f. -220J.W.

O RIO, ONTEM E HOJE (jornalístico 
- 2a. a 6a.-f. - 23 h).

Q AS GRANDES LUTAS (seriads-esportivo 
- sab. - 16,40 n).

0 CINEMA DE ARTE (filme - 2a. a sáb. - 23,10 h).

...-. ,, . , ,-

Antòn.o Beluco. PROGRAMAS: Itamar Reche (chefel Sao pau10 £ 
Benedito Veloso e Antônio Carlos Mars^re r.. .^

Martins (gerente). Paulo Te.xe.ra e Edson Rodngues. ^###s######« 
•.••••

^^Xí/sTa^.^-T!^^'^ p^rias e nas da SAIB -Soc' a

82
- > . ^^^^^^g^axxxxm



^m^^mP**P^^*P*^^^l^P**}9** *ST 
MiÊÊ . zm WÈ,¦M v::^ 

¦ ¦ \:T^^^â^Efc^ 
'* '^'¦4m_^:'^_wm mt'

^^mtmtWW WÈÊâ__wÈÊÊT' %L <&_
.____smtm ___m^^á_WP7 ¦ mt%_ _____ Z\m ¦P' 

w wmtà______im___,i\áúm\\\M«\**_____,ít,\ t,___¦¦* ¦ ¦ «__S__m mwr^ 
':~-'r - T_r •¦-¦!_______, ftm mk^mmmm1^*^^ ¦J m

__i\W__ \__WPS !*&*__ ^^^_M_w*^ _^_m
^___s__\_\ wFmk XwÊi'' 

'^ZiÊk 
\\m-' J_W

___m _____ ^9 HÜÉ& >¦ ~ :'i:-$!Ê_\

PÊtmZ?':: & ______\-_w¥ ^_W

_______________________________________ _^^H

Aibum ii3c\íio] Hélio Souto



*Mm\r 
^^m Wmmri^^Êm ¦»¦'

jP|>*; * fl _ ' -*. HP
^y(*|§.-,^' 

-"** Hr*^»aK. a***"^*"*""* «B mWt XkPS B^li^fcaB^a^llBaBBallPpT*'
fit'«'»¦""' ril ^V < v^l ^K - W-^w$ twwwWf. SOIJÍIt

\mmmm'*W' tB -—- WW Bffc'

a^B^HB^P^'Í>- ^aBai aBaTmJrBu

^HB9nt/ío4'!. bV Iw» jJH RRSL .JIb^k
aflEB* *'V JbB mtmWj/ffmmW ^ÍbSbI B

^^^^BIBaVali^^ ^^B Bb; 
BaT «Rr..-

^^^^^^^^HHw|^i> ^ k-*?'*''' & j**'!'*' ^^ ^"-WaW*- -" 1» i»B»B»BaBa*iiri*in'r'*-''

BBBB»^. aBaBaBL* Bal B< ^¦E^HÉaí^all ^K'

I Pfl-k «^rfW^ ^^H ^^ olhandopam mim!

I 
^B \\ 

.. "b"b?b"bbW .aBBBBBBfa^^

¦^¦\. • ÜM^ ' 
'^•*aa»3Si,i' ..„,. ui aBBW

0*4 M* afla*»-... Já-f-BflfcVr «s* *•"?"**¦ olhando para wcé.

Jaqueline a nom boneca Atma-com olhinhos visd>nAMA

PAUUSTAS.A.Ru.doCurtUm..196-SâoP.uloC.P.7247-T.I.:62-1121

DJ rU..-k/.^1r|(||,..r|||l|r. tm  amJ.

*•-*•*-¦ ¦• -"*¦*""


